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OTempo de férias
O hábito existe. Ignoro 

desde quando, mas existe. 
Refiro-me ao facto de se mi
nimizar o portuguesito que, 
feito turista, abala por aí 
fora rumo à estranja na con
sumação de um direito que 
deveria—  segundo alguns —  
e não se percebe por que, 
ser um exclusivo dos estran
geiros.

E contam-se histórias mais 
ou menos pitorescas, histó
rias q u e  têm, invariavel
mente, como figura central, 
o português.

Ou é aquele que, à mesa 
do «restaurante», se lembrou 
de chamar <can» ao queijo, 
ou, então, um outro que, 
necessitando, em Paris, de 
abandonar por instantes a 
casa onde acabava de alo- 
jar-se, chegou a um dos 
extremos da rua e tratou, 
p o r  precaução, de copiar, 
letra por letra, o que ele su
punha ser o nome da rua e 
se  encontrava estampado, 
como cá, na parede do último 
prédio.

Certo é que, quando o 
nosso português pretendeu 
regressar à base, não encon
trou o norte. Vá, pois, de 
esclarecer-se junto do gen- 
darme. Este, frente ao papel 
a que o nosso homem trans
mitiu o seu apontamento, 
largou uma gargalhada. E s
tava lá escrito «que era proi
bido afixar anúncios nesta 
propriedade». Adiante. Se a 
coisa aconteceu realmente, 
nada tem de ridículo.

Vá que a gente ria, sim, 
mas pensando também no 
que poderá acontecer-nos se

amanhã, por qualquer motivo, 
nos encontrarmos no Japão 
e tivermos de apontar o 
nome duma rua num papel. 
Quem nos garante que a tra
dução não será ainda mais 
cómica ?

—  Mas, dirá o leitor, a que

--------- P o r ----------

A R M A N D O
T R I N D A D E

propósito vem toda esta al
garaviada ? Eu digo já :

O Rogério, rapaz da minha 
amizade, contou-me há dias 
um caso do género dos que 
venho de citar. Simplesmente
—  e aqui é que surge a ex
plicação —  o patego (cha
mam-lhes assim, n ã o  é ? )  
não foi, e não se percebe 
por que havia de ser, um 
português.

Desta feita o homem de

quem se fala viu a luz em 
terras de França donde a 
implícita obrigação de ser um 
todo muito esperto, s e m  
poços-de-ar no seu esclare
cido raciocínio.

Mas porque, por maior 
cultura que se possua, há 
sempre no caminho de al
guém um caroço de ameixa 
acabada de comer, o «mon- 
sieur», topou com um no 
«café» onde o bom do Ro
gério lia as últimas e sabo
reava a sua 'bica».

«Monsieur» entrou, sau
dou, apresentou-se bem, e 
compreendeu-se menos mal, 
depois do que, abrindo um 
dos seus sorrisos de expor
tação (os turistas têm sem
pre um sorriso diferente para 
os seus compatriotas.. . )  pe
diu autorização para acama- 
radar com o meu amigo.

Dada esta de bom grado,

(Coníinua na página 4)

C O N T I N E N T E
— Foi condecorada com o grau 

de comendador da Ordem de San
tiago da Espada, a notável e dis
tinta actriz D. Palmira Bastos.

Silva, de 14 anos, residente nu Rua 
Marcos Portugal, em] Lisboa.

— Afundou-se na madru
gada de sexta-feira, 8, na 
Terra Nova, o lugre - motor 
«.Cruz de Malta», cuja tripu la
ção composta de 44 homens, 
se salvou,

— Está apurado que o autor do 
caso dos tiros na Rua Monte Oli- 
vete, foi o menor Jaime Soares da

LEGENDAS DE PORTUGAL (3)
O  M I N H O

Por - - A n t e r o  d e  F i g u e i r e d o
O meu querido Minho, lindo torrão de aconchegada verdura, 

onde me criei e a quem sempre amei, é um pano de Arraiolos, de 
cores bem toadas no matiz dos seus muitos verdes diferentes.

As suas cidades, de velhas igrejas, de velhos solares, de castelos 
e albarrãs medievais, plantadas em terras chãs estão cercadas de 
prados e o círculo dos seus horizontes fecha-se por cordas de mon
tes de aguada azul muito dilufda e muito luminosa; ou, instaladas 
na foz dos rios, espelham, com donaire, o branco das suas casas, o 
vermelho dos telhados, o verdete das alamedas e dos jardins na tre- 
mulina de pedrarias dos seus estuários de maravilha onde o sol 
reverbera.

Por dentro a alma do Minho que tem a mesma cor risonha da 
sua aparência: uma cantiga verde que cheira a sol.

Os foguetes estralejam ; troam bombos; rufam caixas ; berram 
nos mastros as cores das bandeiras; fremem os galhardetes agitados 
pelo vento; à tarde, as caminhetes de procissão cheiram a funcho, a 
espadanas, a alecrim ; e à noite, no avinhado do arraial rumoroso, 
onde, em seus palanques, musicatas tocam em despique, brilham 
mil lumes de griestas e são de tintas várias os copinhos de papéis 
de cor dependurados de festões de buxo.

(de «A Campanha»)

Notícias diversas de Portugal

— O Governo Português pros
seguindo na Uita contra o fla 
gelo da tuberculose antecipou 
o seu programa de combate, 
dotando com mais 17 mil con
tos a verba jà  votada no orça
mento do corrente ano, para 
o que fo i contraído um em
préstimo.

U L T R A M A R
— A província de Angola expor

tou trinta e oito mil toneladas de 
café no primeiro semestre do ano 
corrente.

— .18 últimas exportações de 
produtos piscatórios do dis
trito de Benguela foram as 
seguintes : para os Estados 
Unidos, 1000 toneladas de fa 
rinha ãe peixe; para a Alema
nha, 156 toneladas de óleo de 
peixe; para a Bélgica, 400 
toneladas de farinha  de peixe; 
para a Holanda, 250 tonela
das e para a Grécia, 25, ambas 
de farinhas de peixe também. 
Para a Bélgica foram embar
cadas mais 400 toneladas e 
307 para a Alemanha. Para o 
Congo Belga e pelo caminho 
de ferro, foram  embarcadas 
65 toneladas de fa rinha  de 
peixe e 35 de fertilizantes.

— Encontra-se quase terminada 
a construção do novo hospital de 
Silva Porto, que se enquadrará na 
rede de assistência de que já hcje 
dispõe a capital do Bié.

— O número de Mis8Ões Ca
tólicas em Angola, em 1956, 
era de 132 e ae missionários 
389 e 689 auxiliares.

(Continua na p ág in a  4)

Vão começar no Alto Ca- 
tumbela, em Angola, as obras 
da construção da fábrica de 
celulose e pasta de papel-1 9  
edificações para a instalação 
de pessoal europeu e indí
gena, armazéns, cantinas, es
taleiros, etc., bem como a 
estrutura principal da fábrica.

Nesta primeira fase de 
edificações prevê-se um in
v e s t i me n t o  de cerca de
17.000 contos.

Está igualmente prevista a 
montagem dos primeiros tna- 
quinismos ainda nos últimos 
meses do ano corrente, de
vendo os restantes chegar a 
Angola de mode a poder-se 
completar a sua instalação 
por todo o curso do próximo 
ano.

É natural, portanto, que 
por fins de 1959 ou princí
pios de 1960, se possa co
meçar a produzir celulose e 
pasta de papel em Angola 
utilizando-se madeira de eu
calipto como matéria-prima.

Quanto à construção da 
central h i d r o e l é c t r i c a  que 
fornecerá energia para o 
accionamento desta fábrica, 
com o aproveitamento dos 
rápidos do Lumaun, no rio 
Catumbela, espera-se que 
tal obra esteja concluída até 
Dezembro do próximo ano.

Além do abastecimento 
desta importante unidade fa
bril, a referida central de
verá ainda fornecer energia 
para toda a região com
preendida entre o Cubai e 
NoVa Lisboa.

A fábrica de celulose e 
serviços administrativos ads
tritos empregarão na sua 
actividade cerca de 260. eu
ropeus, que, com suas famí
lias, deverão elevar a perto

de 1.000 o número de p 
soas que virão a fixar-se • 
local onde a fabrica est 
ser erguida,

O capital desta noVa < 
presa fabril, i nt e i r a me  
subscrito por entidades par
ticulares, é de 80.000 contos 
estando prevista e autorizada 
a sua elevação para 100.000 
contos. No encanto o inves
timento real de capital, para 
a qual se conta com apoio 
e colaboração de vários es
tabelecimentos b a n c á r i o s  
nacionais, nomeadamente o 
Banco de Angola, excederá 
os 200.000 contos.

A nova indústria de celu
lose e papel é mais um ín- 
dice do progresso industrial 
de Angola e da capacidade 
de iniciativa dos portugueses.

À procura 
de porto seguro

Aspira-se a uma certeza 
consoladora como ao pão 
para a bôca. Quem a não 
encontra faz a figura do 
d o e n t e  que baldadamente 
procura no leito uma posição 
que lhe dê sossêgo. Os es
píritos sem norte seguro, 
sem crenças absolutas, vi
vem o drama cruciante de 
quem aspira a uma verdade 
negaceante, de quem quere 
ser diferente do que é, sem, 
aliás, saber bem o que pre
tende ser. Êsses tais, na 
multiplicidade de rumos que 
os soiicitam, gostariam de 
se inclinar francamente para

(Continua na página 4)

Imagens e {cos das Festas de S. Pedro, em Montijo

Um sugestivo conjunto de arcaria na iluminação eléctrica da 
Praça da República, desta vila.

(Foto g-entilmeaio cedida pela «Foto Cinefilme»)
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M é d i c o s

D r. f lv e lin o  R o ch a  B a rb o sa
Das 15 às 20 h.

R. Bulhão Pato, 1 4 - 1 . °  
Telef. 0 3 0 2 45  — M ON TIJO

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

B r .  fa u s to  N e iv a
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 15 e das 15 às 18 h. 
Telef. 030 2 56  —  M ONTIJO

D r.a Isa b e l G om es P ire s
Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

R. Bulhão Pato, 14-1.° - Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
LISBOA Telef. 48649

D r. Santo s iD o rce lo  

Doenças nervosas e mentais

Consultas e tratamentos — pri
meiros e terceiros sábados de cada 
mês, pelas 12 horas, no consultório 
do Ex.rao Sr. Dr. Ferreira da 
Trindade — R. Bulhão Pato, 42 - 
Telefone 030 131 - MONTIJO.

D r. t l í s io  M o rg ado
Médico-Especialista 

Doenças dos olhos
Consultas às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 
Rua Bulhão Pato, 14 - 1.° 

M O N T I J O

Médicos Veterinários
D r. C r is t ia n o  d a  S ilv a  M endo nça
Av. Luís de Camões - MONTIJO 
Telef.3 030 502 - 030 465 - 030 012

P a r t e i r a s
f lu g u sta  í ila rq u e s  C h a rn e ira

Parteira-Enfermeira 
Diplomada pela Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques — N.°231 

Telef. 030 556 
MONT I J O

A rm a n d a  Lagos
Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia - R. Almirante Reis, 72 
Telef. 030;038 

De noite - R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Telefones de u r g ê n c i a
Hospital, 030 046 

Serviços Médico Sociais, 030 198 
Bombeiros, 030 048 

Taxis, 030 025 e 030 479 
Ponte dos Vapores, 030 425 

Polícia, 030 144

foto Cine filme
Trabalhos para amadores 
f o t o g r a f i a s  d'Arfe 
A p a r e lh o s  fotográficos 

Reportagem Fotográfica 
Hua Bulhão Paio, 11 -  MONIIJO

M O N T I J O
A BANDA .1.' DE DfZEMBRO-,

D E  M O N T I J O ,

Segue no próximo domingo, dia 2 4 , a caminho da H O L A N D A
Já vencidas felizmente to

das as dificuldades que im
pediam o seu louvável objec
t iv o ,—  mercê de enormes 
canseiras desenvolvidas pela 
esforçada Direcção da S o 
ciedade Filarmónica 1.° de 
Dezembro, encorajada pelo 
dinamismo entusiástico do 
digno regente da sua cate
gorizada Banda, sr. maestro 
António Gonçalves — , esta 
seguirá no próximo domingo,
24 do corrente, para a cidade 
holandesa de Kerkrade, —  a 
mais antiga cidade mineira 
da Europa— , a convite da 
importante organização W el-  
red Musick Concours, que, 
segundo é já sabido, efectua 
naquele país de dois em dois 
anos valiosos ccncursos mu
sicais internacionais, em que 
podem participar bandas mi
litares e civis de todo o 
mundo, a fim de ali tomar 
parte no Concurso Mundial 
de Bandas Civis de Amado
res, em representação do 
nosso país.

Para a realização dessa 
honrosa finalidade, foi de 
largo alcance o valioso incen
tivo e inexcedível apoio mo
ral e material do governador 
civil do nosso distrito, sr. 
Dr. Miguel Rodrigues Bas
tos, individualidade ilustre a 
quem são devidos os melho
res louvores e agradecimen
tos, ao ponto de querer va
lorizar a actuação da nossa 
Banda neste notável certame 
com a sua honrosa presença, 
em Kerkrade.

Que o Montijo não esqueça 
quanto de digno e de esti
m u l a n t e  e x i s t e  no seu 
exemplo, vindo ao encontro 
das aspirações da colectivi
dade que há 104 anos ergue 
altiva neste país e além-fron- 
teiras, o título de 1 .° de 
Dezembro, como padrão glo
rioso deste venerando Por
tugal !

E esta Sociedade que, em 
primeiras categorias, foi con
siderada no Concurso efec
tuado em Setúbal em 8 de 
Agosto de 1954, a melhor 
Banda Civil do nosso Dis
trito, não poderá esquecer 
em Kerkrade, Bruxelas e 
Paris, a prestigiosa missão 
de que vai investida: —  
Consignar naquelas cidades 
o valor das sociedades filar
mónicas portuguesas, atra
vés duma das mais conside
radas da nossa nacionalidade; 
e levar ao coração dos nos
sos compatriotas ali residen
tes, a saudação amiga da 
sua colectividade, em repre
sentação do nosso País, e 
« ipso-facto•», do distrito de 
Setúbal a que pertence, e da 
população de Montijo!

A  acompanhar o cava
lheirismo do nosso chefe de 
distrito, há a destacar o 
interessante apoio morai do

sr. Dr. César Moreira Bap
tista, actual Secretário N a
cional de Informação, Cul-  
tra Popular e Turismo, e a 
sua promessa de todas as 
facilidades possíveis da parte 
do seu departamento oficial, 
para que esta Banda vá em 
representação nacional nesta 
sua viagem, à Holanda, Bél
gica e França.

** *
Pena é, porém, que os 

organismos oficiais, e neste 
caso os mais indicados, o 
S. N. I. e o nosso Municí
pio, não tivessem possibili
tado a concessão de subsí
dios imprescindíveis a tão 
valorosa e magnífica embai
xada artística, pelo que a ia 
fazendo malograr, para mau 
signo de Portugal e da nossa  
terra nesse Concurso.

A  quem, portanto cabe 
nesta hora alta de reconfor
tante euforia, devermos a 
honra de ver a representação 
musical do nosso País na
quela competição musical?

Além do gentil concurso 
pessoal do nosso ilustre go
vernador civil; aos donativos 
graciosos da Philips Portu
guesa, S h e l l  Portuguesa, 
Fábrica Portuguesa de Fer
mentos Holandeses e à Le- 
ver Portuguesa, que deram 
também vigorosos alentos a 
essa iniciativa cultural, além 
fronteiras.

** *
E quanto ao Montijo, no 

seu aspecto moral e material ?
Se a força das circunstân

cias causou sérias apreen
sões aos dirigentes e à massa 
associativa da colectividade, 
e igualmente ao espírito sen
sível do bom povo monti
jense, a sua direcção e o 
regente da Banda souberam 
manter viva a chama do en
tusiasmo, de modo a que não 
fenecesse a significativa e 
patriótica perspectiva de le
var o nome da nossa Banda 
e o nome de Portugal, «a 
outros países, ainda por si, 
não visitados /»

M ãos à obra e sempre 
avante!

F i z e r a m - s e  sacrifícios, 
contraíram-se possivelmente  
pesados encargos a solver 
no futuro, mas procurou-se 
assegurar o prestígio de Por
tugal e o nome respeitado 
de Montijo m anteve-se !

Honra seja concedida aos 
dirigentes, à Banda e seu 
dedicado regente, sócios e a 
todos os bons amigos da 
«z.° de Dezembro*, que unis- 
sonamente contribuíram para 
se concretizar a sua maravi
lhosa aspiração !

* **
Deixa-nos, portanto, a «1.» 

de Dezembro», no próximo 
domingo, dia 24, na legítima

ambição de afirmar nesses  
países o valor das filarmó
nicas portuguesas, em con
corrência com as de outras 
nacionalidades, e em espe
cial, no s á b a d o ,  30, em 
Kerkrade.

Que ali sejam felizes os 
nossos músicos civis, ou que 
pelo menos, se mantenham 
dignos das suas gloriosas 
tradições!

Na Holanda apresentar- 
-se-á , também, no «Auditó- 
rium», que comporta 8.000 
pessoas, havendo uma audi
ção especial para a televisão 
internacional, de que c o m 
partilha nas suas exibições, 
o Rancho Folclórico dè Al
meirim.

Que não só nessa cidade 
holandesa, como também no 
concerto a efectuar no Pavi
lhão de Portugal na Exposi
ção de Bruxelas; ou ainda 
em Paris, sob os auspícios 
da Casa de Portugal na ca
pital francesa, tenham eles 
a visão longínqua da Pátria 
agradecida pelo seu nobili- 
tante esforço no sentido de 
contribuir para o engrande
cimento da raça Lusíada, 
servindo-lhes igualmente de 
estímulo para criar uma nova 
auréola para o n o m e  de  
Montijo.

E ao regressar esta nossa  
Banda ao «pátrio-lar», em 7 
de Setembro próximo, toda 
a nossa população decerto 
grata pelo mérito’ aí demons
trado, lhe manifestará o seu 
caloroso aplauso, dizendo- 
-Ih e s :

*Muito e Muito B e m ,  
Veneranda i.° de Dezembro!*

E, por hojé, num amplexo 
de sincera amizade, c o m  
votos de grandes venturas 
em terras estranhas, todos 
nós montijenses — naturais 
ou afectivos, —  lhe vatici
namos ;

Boa Viagem  I
Boa V ia g e m !

J. M. M.

Tempo de Férias
Por o julgarmos adequado 

à presente época de vilegia
turas, transcrevemos com a 
devida vénia do nosso pres
timoso confrade «O Setuba
lense», o brilhante artigo do 
seu redactor, sr. Armando 
Trindade, ali inserto s o b  
este título, em que se revela 
mais uma vez a sua «charme» 
humorística.

Àssinar «A P R O V ÍN C IA »  é 

contribuir para o progresso 
da sua terra

C a r r e i r a  d e  

p a s s a g e i r o s  e n t r e

Setúbal-Vila f .  J e  Xira
Por se tratar de um melhora

mento que muito viria beneficiar 
os povos dos concelhos de Montijo 
e Alcochete, bem como da povoa
ção do Pinhal Novo. na sua ligação 
directa com Setúbal e Vila Franca 
de Xira, já o nosso semanário abor
dou em tempos esie momentoso 
assunto, o qual tinha estado esque
cido, infelizmente, segundo se pen
sava.

No entanto a gerência de «A 
Transportadora Setubalense», de 
João Cândido Belo & Ca, Lda não 
tem descurado o assunto, pelo que 
se infere da sua carta de 12 de Junho 
passado, que passamos a reproduzir:

*Em 5 de A bril de 1957, to
mámos a liberdade de comuni
car ao V/ conceituado jornal, 
que havia sido requerida uma 
carreira de passageiros entre 
SETÚBAL e VILA FRANCA 
DE XIRA , em substituição da 
existente entre MON TIJO  e a 
segunda das localidade indi
cadas.

«Com essa informação tentá
mos demonstrar a conveniên
cia da criação dessa carreira 
que, não obstante, nos fo i re
cusada em presença do pare
cer emitido pelo Conselho Su
perior dos Transportes Terres
tres, salientando o fado do 
troço de estrada entre Sarilhos 
Grandes e Palmeia se situar 
paralelamente e junto do ra
mal do caminho de ferro.

«Como requeremos a carreira 
recusada permitimo-nos comu- 
nica-lo para efeitos que tive
rem por conveniêntes infor
mando, também, que o reque
rimento para a mesma termina 
no dia 20 do corrente, data atè 
á qual podem ser apresenta
dos, na D irecção  Geral de 
Transportes 2 errestves, os pa
receres favoráveis ou desfavo
ráveis á concessão pedida».

No desejo de pormos o público 
ao facto do resultado das deligên
cias da empresa «A Transporta
dora Setubalense», vamos inquirir 
qual o resultado das suas deligên
cias e oportunamente nos referi
remos a este problema que inte
ressa sobremaneira à nossa região.

O  R I B A T E J O

através dum programa do

« R á d i o  R i b a t e j o »
«Rádio Ribatejo» que o esfor

çado trabalho do sr. Capitão Va
rela dos Santos sustenta e mantém 
ao serviço do Ribatejo, gentil e 
graciosamente tem vindo a trans
mitir todos os sábados, a partir 
das 13,15 horas, um programa de 
divulgação desta província, com a 
valiosa colaboração da Casa do 
Ribatejo, com sede em Lisboa.

E autor deste programa o sr. 
Capitão Faustino José Domingues, 
secretário da Direcção daquela 
agremiação regional.

A montagem radiofónica é de 
autoria do jovem Alberto Varela 
dos Santos, estando a locução a 
cargo de Carlos Manuel.

Possui esta organização um 
excelente «texte» que interessa a 
todos, e sobremaneira a todos os 
ribatejanos, motivo porque «4 
Provincia», nascida nesta castiça 
região não pode deixar de assina
lar a transmissão deste programa, 
recomendando-o a todos os seus 
leitores.

Portanto, se é bom ribatejano, 
não deixe de escutar todos os sá
bados, às 13,15 horas, o programa 
«Rádio Ribatejo», pois assim 
saberá tudo o que se relaciona 
com a sua província e poderá 
igualmente conhecer o que é, e o 
que poderá vir a ser a Casa Ke- 
gional do Ribatejo!

T r e s p a s s a - s e
CASA DE BICICLETAS bem 

afreguesada, e com diversos aces
sórios à venda.

Bom local. Informa esta redacção-
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Aniversários
— No dia 20, completou mais um 

aniversário natalício o ex.mo sr. 
Capitão José Augusto de Almeida, 
digno delegado dos serviços de 
Cenoura à Imprensa neste Distrito, 
a quem felicitamos efusivamente.

— No dia 20, a menina Neusa 
Maria Rodrigues de Carvalho Fu
tre, completou as suas 5 risonhas 
primaveras, e no dia 23 do corrente 
conpletará o seu 8.° aniversário, 
o menino Helder Rodrigues Carva
lho Futre, filhos estremosos do 
nosso estimado amigo e assinante 
sr. Joaquim Rodrigues Carvalho 
Futre, residente no Brasil e sobri
nhos do nosso prezado assinante, 
sr. António José Rodrigues Mau
rício.

— No dia 21, perfaz nove anos o 
ir.enino Raúl Fuste de Sousa, neto 
querido donosso prezadoassinante, 
sr. António Barbosa Fuste.

— No dia 22, a sr.a D. Maria 
Odete dos Anjos Monteiro, sobri
nha e afilhada do nosso dedicado 
assinante, sr. António Ribeiro,  
desta vila.

— No dia 24, o menino António 
Carlos Cunha Cola, sobrinhc do 
nosso prezado assinante, sr. Fran
cisco da Conceição Cola, residente 
em Sacavém.

Para todos os aniversarian
tes, os nossos parabéns.

Oe r e t i r a d a

D r. E d u a rd o  P e rd ig ã o
Por mudança da sua actividade 

profissional retira-se desta vila, 
pelo que deixou o cargo de direc
tor clínico do Hospital d i Miseri
córdia de Montijo, o distinto mé- 
dico-cirurgião e nosso estimado 
assinante, sr. Dr. Eduardo Mar
ques Perdigão.

O ilustre facultativo pela afabi
lidade do seu trato grangeara inú
meras simpatias em todas as ca
madas sociais da nossa população, 
e mercê dos valiosos serviços 
prestados adentro do seu árduo 
cargo naquela instituição hospita
lar, bem merece do reconheci
mento e gratidão de todos os mon
tijenses, a quem ele servia disve- 
ladamente.

Lamentando o seu afastamento 
do nosso convívio, fazemos os me
lhores votos pelas venturas de que 
é merecedor, bem como sua ex.a 
família.

Em F é r ia s

P ro f, lo s é  M anuel L a n d e iro
Em gozo de merecidas férias, 

retirou para Aldeia do Bispo (Pe
namacor) este nosso prezado 
amigo e colaborador acompanhado 
de sua esposa, sr.a D. Benedita de 
Jesus Nunes Gonçalves Landeiro, 
distintos professores nesta vila.

E dizemos distintos professores, 
Pelo elevado número de alunos 
que ainda este ano propuzeram a 
exame, com total aprovação, mere- 
pendo bem que findo um ano de 
intenso labor de ensino, ali obte
nham o devido repouso intelectual 
Para continuarem o seu labor em 
prol de Montijo e da sua população 
escolar.
.Tais são os vatos de «A Provín- 

cia» para esse nosso estimado amigo 
e sua ex.a esposa.

E n f e r m o s

W ó n io  da S ilv a  D in iz  lé n io r
Já há dias que recolheu ao Hos- 

Pital do Desterro, de Lisboa, o 
nosso prezado amigo e assinante 
Sr- António da Silva Diniz Júnior, 
estabelecido nesta vila.

operação a que foi submeter- 
’se muito desejamos que tudo de- 
c°rra bem, e que dentro em breve 
regresse ao convívio de sua família.

lo sé  R ib e iro  V in tém
Eneontra-se desde há dias hos- 

Malizado em Lisboa, a fim de ser 
ubmetido a operação cirúrgica, 
s‘e nosso dedicado assinante e

C o l ó n i a  B a l n e a r  

< ]osé d a  S i l v o  l e i t e »

Encerra no próximo sábado, dia
23, com frequência de dois turnos 
de crianças pobres deste concelho, 
o funcionamento da Colónia Bal
near de Montijo, de que são dedi
cados protectores o sr. José da 
Silva Leite, estimado presidente 
da Câmara Municipal de Montijo; 
e sua esposa, sr.a D. Ivone Angé
lica Correia Leite.

O movimento deste ano foi in
ferior, tendo no entanto ainda be
neficiado da sua protecção, 250 
crianças.

0 Setubalense»«

Perfez no passado dia 10 do cor
rente 42 anos da data de fundação 
de «O Setubalense», na sua fase 
inicial dedicada à defesa dos inte
resses da cidade deSetúbal,e actual
mente como tri-semanário, orgão 
informativo e defensor dos interes
ses do nosso distrito.

Nas pessoas dos srs. Diniz Bor
dalo Pinheiro e Guilherme Faria, 
respectivamente, seu Director e 
Director-Adjunto, endereçamos as 
nossas felicitações ao seu corpo di
rectivo e redactorial, bem como a 
todas as pessoas que nele colabo
ram, desejandj-lhe as maiores 
prosperidades.

Sociedade Recreativa 

Progresso Afonsoeirense
Bealiza-se nesta agremiação po

pular do vizinho bairro de Afon
soeiro, no próximo domingo, dia
24, em «soirée» que promete 
grande interesse uma festa asso
ciativa intituleda «Uma noite em 
Tóquio, (Japão)-», para a elei
ção da mais linda Gueisha, na 
qual tomará pirte a Orquestra 
«Oriental», uma das mais famo
sas da nossa região.

Felicitamos a direcção dessa sim
pática colectividade pelo seu em
preendimento e desejamos vastís
sima concorrência e animação 
nessa noite, com prazer para os 
sjus associados e famílias.

Sociedade Recreativa 

do Alto das Vinhas Grandes
Continuam no próximo domingo 

dia 24, em «soirée», as festas do 
S).° aniversário desta colectividade, 
el'ectuando-se na sua esplanada 
um baile que será abrilhantado 
pela aplaudida Orquestra Típica 
■•Os Vencedores» de Rio Frio, o 
qual a exemplo dos antecedentes 
deverá ser largamente concorrido.

V e n d e - s e
— Carro com direito à praça, 

nesta redacção se informa.

A l u g a m - s e
— Dois quartos mobilados e casa 

de jantar, com serventia de cozi
nha e pátio, lado norte.

Informa-se nesta redacção.

G u a r d a - L i v r o s
— Encarrega-se de escritas 

comerciais e industriais em regime 
livre.

RuaSerpa Pinto,32- 1.“-Montijo.

amigo, categorizado elemento mu
sical da «Orquestra Eldorado», 
desta vila.

Muito lhe desejamos que dentro 
em breve recupere a sua saúde, 
regressando ao seio de sua cari
nhosa família e ao convívio dos 
seus numerosos amigos.

Agradecimentos
Ao Ilustre Senhor Dr. 

Eduardo Gom es
Elvira Maurício Tereno, não 

desejando ferir a sua modéstia 
vem por este meio agradecer a tão 
digno médico a forma inteligente 
e carinhosa como foi tratada du
rante o seu internamente na Ma
ternidade do Hospital do Montijo, 
de 26 de Julho findo até há pou
cos dias, — encontrando-se agora 
bem, assim como seu filho, depois 
dum parto anormal e difícil, no 
qual sua ex.a demonstrou vastíssi
mos conhecimentos, só possíveis 
em clínicos de grande renome.

Igualmente, torna extensivo este 
agradecimento à ex.“*a enfermeira, 
sr.a D. Cremilde, ficando muito 
grata pelas atenções dispensadas.

D. M aria Eugénia Bisca

Eugénia Bisca de Oliveira Ca
nelas, Maria Eugénia Sampio Bisca, 
Manuel Caetano Sampaio Bisca. 
José Maria Sampio Bisca, Emílio 
de Jesus Bisca e mais sobrinhos, 
na impossibilinade de o fazerem 
totalmente, por desconhecimento 
das respectivas moradas, vèm agra
decer reconhecidamente as provas 
de estima recebidas durante a doen
ça da sua saudosa mãe, sogra, avó e 
tia, e ainda aquelas pessoas que a 
acompanhara à sua última morada.

jlc^ente U U M o  M U I
Ao derrubar um pinheiro no sí

tio de Catapereiro, em cujo corte 
se ocupava o trabalhador Caetano 
Braga Caramulo, de 58 anos, resi
dente em Sarilhos Grandes, este 
foi atingido pela árvore que lhe 
esmagou o crânio.

Levado de seguida ao Hospital 
da Misericórdia de Alcochete, fa
leceu momentos depois de ali ter 
dado entrada.

Serviço do T A P

paro mflDRID g o  domingo

Obteve a maior aceitação por 
parte do público português e es
panhol o novo serviço da TAP 
Lisboa-Madrid ao Domingo que 
veio corresponder a uma exigên
cia marcante do tráfego aéreo entre 
as duas capitais edemonstrar, mais 
uma vez, o desejo de bem servir 
da companhia portuguesa de avia
ção desenvolvendo gradual mas 
seguramente os seus serviços e 
indo ao encontro das necessidades 
do tráfego. Em confortáveis qua- 
drimotores, e numa viagem rápida, 
as duas capitais passaram a ter li
gação ao Domingo permitindo 
assim aos passageiros deslocarem- 
-se çntre ambas para recreio ou 
negócios, sem prejuizo das suas 
ocupações dos dias úteis.

Aos nossos leitores e, em espe- 
pecial, aos industriais da nossa 
região lembramos essa vantagem 
criada pela TAP.

EM V I L E G I A T U R A

s*. José da Silva Leite
Encontra-se desde o dia 11 do 

corrente mês na estância termal 
da Curia, a quem se vai juntar por 
estes próximos dias sua Ex.ma es
posa e filhos, o digno presidente 
do Município de Montijo, sr. José 
da Silva Leite, pelo que «A Pro
víncia» lhes endereça as suas sau
dações e votos de bem estar de 
saúde.

festas da fitalaia
lniciam-se no sábado, 30 do 

corrente, na aprazível e pitoresca 
localidade da Atalaia do nosso 
concelho, as tradicionais e concor- 
ridissimas solenidades em louvor 
de N.a Sr.“ da Atalaia, que e.-,te 
ano, a exemplo dos antecedentes, 
deve ali atrair grande número de 
pessoas da nossa região e foras
teiros.

Desde já chamamos a atenção 
dos nossos leitores para o pro
grama dessas solenidades, que in
seriremos no próvimo número do 
nosso jornal.

« A  P R O V I N C I A »

Está à  v e n d a  em  Lisboa  
nos seguintes lo cais: 

« t a b a c a r i a  mônaco»
Rossio, 21

«TABACARIA 5. SEBASTIAO  
DA PEDREIRA»

R. Augusto Sanlos, n.° 11 
e na sua Delegação,

Av. do B ra s il ,  1 7 8 , 1 °  Esq ,

M O N 1 ’ I  J O

Adelaide da Piedade Barbosa de Pinho 
Viúva de José de Pinho Bastos

A G R A D E C I M E N T O

A família de Adelaide da Piedade Barbosa de Pinho, falecida em 
19 de Julho findo, vem por este meio manifestar a sua gratidão a todas 
as pessoas que se interessaram durante a sua doença, que express ram 
condolências e ainda às que acompanharam a saudosa extinta à sua 
última morad».

CL U BE  D E S P O R T I V O  DE M O N T I J O
C O M U N I C A D O

Com vista à próxima época de futebol de 1958,59, 
que terá início no dia 7 de Setembro p. ft.°, aceitam-se 
propostas em carta fechada, fiara exploração de bufete 
do campo de jogos  «Luís de Almeida Fidalgo», até às 
16 horas do dia 29 do corrente, as quais serão abertas 
no mesmo dia, na Sede Social, pelas 21,30 horas, na 
presença dos interessados.

Ao Clube reserva-se o direito de opção, caso o valor 
das propostas não seja suficientemente compensador.

f armácias «Jí Serviço

5.a feira, 21 — D i o g o
6.a feira, 22 — G i r a l d e s
Sábado, 23 — Mo n t e p i o
Domingo, 24 — M o d e r n a
2.a feira, 25 — H i g i e n e
3.» feira, 26 — D i o g o
4.8 feira, 27 —  G i r a l d e s

B o l e t i m  R e l i g i o s o  
V i d a  C a t ó l i c a

HORÁRIO DAS MISSAS
5.a-feirà, 21, — às 9 h.
6.a-feira, 22, — às 9 h.
Sábado. 23. — às 9 h.
Domingo. 24,— na Igreja da

Misericórdia, às 8 h.; na Igreja Pa
roquial, às lt,30e 18,30 h. (Terço 
e Bênção , e na Atalaia, às 10 h.
C u lto  E v a n g é lic o

Horário dos serviços religiosos 
na Igreja Evangélica Presbiteriana 
do Salvador— Rua Santos Oliveira, 
4 - Montijo.

Domingos —  Escola dominical, 
às 10 horas, para crianças, jovens 
e adultos. Culto divino, às 11 c
21,30 h.

Quartas-feiras —  Culto abre
viado, com ensaio de cânticos reli
giosos. às 21,30.

Sextas - fe ira8 — Reunião de 
Oração 21,30 h.

No segundo domingo de cada 
mês, celebração da Ceia do Senhor, 
mais vulgarmente conhecida por 
Eucarística Sagrada Comunhão

E s p e c t á c u l o s
CINEMA TEATRO

JOAQUIM DE ALMEIDA
5,a feira, 21 ; (Para 1 2  anos) Um 

filme alemão de grande interesse 
para o público português... pois 
decorre em Lisboa e seus arredo
res: «A Mulher do Embaixador».

Sábado, 23; (Para 17 anos) O 
erro duma mulher apaixonada, 
que procura a razão da sua vida 
no ambiente exótico duma grande 
cidade do oriente: «O Sétimo Pe
cado», com Eleanor Parker, Bill 
Travers e George Sanders: um 
filme da Metro.

Domingo, 24; (Para 12 anos) Em 
virtude da corrida de toiros o 
espectáculo terá início às 21,45 
horas. Uma obra sublime que 
para sempre ficará gravada em 
todos os corações: «O Sol nasce 
amanhã»; interpretado por um 
grupo de garotos geniais, que 
comove até às lágrimas.

Terça-feira, 26; (Para \7 anos) 
A história de um homem simples 
que o destino atraiçoou: «'Jura
mento Quebrado».

Quinta-feira, 28; (Para 17 anos) 
Uma história profundamente hu
mana: «Ao longo de Paris», com 
Jean Gabin e Bounvil.

Co mp re . . .  Leio. . .  Divulgue 

«A Província» 
S e m a n á r i o  d e

A r r e n d a - s e
ADEGA com Caldeira, na Rua 

das Taipas.
Informa na redacção.

r í m n m r r e r i m r i m r t n m n

Assinar «A P R O V ÍN C IA »  é 
contribuir para o progresso 

da sua terra
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=  A o  c o r a ç ã o  d o s  n o s s o s  l e i t o r e s3 empo de férias
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p à g  i n u )

«Monsieur» e ele entraram 
de dissertar sobre as mais 
variadas questões, nas quais 
o Rogério se sentia absolu
tamente à vontade, posto 
que, não falando correcta
mente o francês, entendia, 
no entanto, das q u e s t õ e s . . .

Dize tu, direi eu, eis que 
«monsieur» achou por bem 
descobrir uma das muitas 
chapas de pedra (ou lá o 
que é) com que a Junta Au
tónoma das Estradas con
vencionou assinalar as para
gens dos autocarros.

O francês, bisbilhoteiro 
como um bom turista sempre 
deve ser, fixou melhor a sua 
atenção na referida chapa, 
sacudiu o torpor do Rogério, 
e com o ar mais interessado 
deste mundo perguntou-lhe: 
«aquela empresa de camio
nagem é dum só proprietário 
ou faz parte duma socie
dade ?».

Claro está que o m e u  
amigo não percebeu logo à 
primeira. Seguiu com os olhos 
a direcção indicada pelo dedo 
espetado do seu camarada 
de ocasião. E viu. Viu a tal 
«paragem» dos autocarros,

( C o n t i n u a ç ã o  d a

quista que abriu novos mun
dos, ilustrando em todos 
eles o nome Português. É 
ele o inevitável agente do 
progresso humano, purifi
cando na razão directa da 
Natureza.

É o germetn eterno de 
tudo o que é grandioso nas 
catástrofes e nos progressos, 
segundo a escala em que se 
manifesta !

O escritor muda de frase, 
mas não muda de essência.

É ao amor e ao Cristia
nismo que ele vai buscar o 
seu sistema completo, que 
tanto o ilustra.

É com prazer e avidez 
que lemos livros novos, que 
d e s c o r t i n a m o s  nova luz, 
principalmente quando eles 
são ditados por aquele a

o  m e lh o r .  M a s  n ã o  c o n s e 
g u e m  s a b e r  q u a l ê le  s e ja .  
A n d r é  G id e  v iv e u  e s s e  d o lo 
r o s o  d r a m a ,  a  a v a l ia r  p o r  
e s t a s  p a la v r a s  q u e  ã n o to u  
n o  s e u  Diário  (5 - 1 . 1892) :

« Torturo-me por não saber 
o que serei; ignoro, mesmo, 
quem eu gostaria de ser', 
mas o que eu sei ê que é 
preciso escolher. Gostaria de 
trilhar caminhos seguros, da
queles que me levassem ape
nas aonde resolvi chegar; 
mas fic o  perplexo; nâo sei 
bem o que deva crer».

A  confissão dolorosa con
tinua, e Gide acaba por su
p licar : « Senhor, perm iti que 
eu só queira uma coisa e a 
queira sem desfalecimentos'. 
S e ig n e u r ,  d o n n e z - m o i d e  n e  
V o u lo ir  q u ’u n e  s e u le  c h o s e

metida a meio dum desenho 
daqueles, uma chapa igual
zinha a milhentas que há por 
esse Portugal fora, chapas 
que justificam a boa orien
tação da nossa Junta Autó
noma das Estradas.

Ficou perplexo, o m eu  
amigo Rogério. «Podia lá 
ser possível que um fran
cês. . . »  Enorme vontade de 
rir o invadiu. M as, não. Pa
cientemente, correctamente, 
esclareceu o estrangeiro O  
qual, com um sorriso com
prometido, justificou a g a f e : 
«Sabe, é que desde que che
guei a Portugal não tenho 
visto outra coisa ao longo 
das estradas. Supuz tratar-se 
de publicidade à empresa 
«Paragem »!

E ’ assim. A  publicidade 
revela-se a cada passo. Até 
no modo como que se nar
ram as peripécias dos portu
gueses que, além-fronteiras, 
sofrem do perdoável vício 
de conhecer para contar.

Se esta história, verídica, 
se tivesse passado com um 
português no lugar de um 
fra n cês .. .

Armando Trindade

ú l t i m a  p á g i n a )

quem se pode dar o nome 
de «Escritor».

O s escritores, na genera
lidade, são dominados pelo 
espírito do seu tempo e 
encontram em todos os as
suntos um ensaio dos deve
res do homem ou dos mis
térios da religião.

Moralizam ou simbolizam 
todos os fenómenos físicos, 
as propriedades das plantas, 
as leis que presidem ao fun
c i o n a m e n t o  do mundo, e 
tudo quanto lhes possa sus
citar ou sugerir uma indica
ção moral ou um exemplo 
sob a aparência de qualquer 
símbolo.

—  É tudo o que significa 
Vida, que faz e define o 
Escritor porque ele e só ele 
a sabe descrever.

Seisdedos Branco

e t  d e  la  v o u lo i r  s a n s  c e s s e » .
E  p a re c e - n o s  q u e  G id e  

m o r r e u  s e m  te r  c h e g a d o  a 
p o r to  s e g u ro .

Dr. Cruz Malpique

flotícias J e  Portugal
(Continuação da 1.* página)

— Durante o ano passado cons- 
truiram-se em Nova Lisboa 72 
novos prédios no valor total de 
20.274.494$00 e ocupando uma 
área de 16.638 metros quadrados.

— A produção de diaman
tes na Lunda, — Angola — em 
1957 fo i a mais alia desde a 
fundação d a  C o m p a n h ia : 
801.664,39 quilates, dos quais 
60,73 */o de pedras de joalha
r ia  e 39,27 °/0 de diamantes 
industriais.

Quando daqui apelámos 
junto dos nossos leitores que 
se condoessem do infeliz 
António Bento, sabíamos an
tecipadamente que o nosso 
grito não iria ecoar em vão.

De vários leitores e até de 
vários pontos do País, come
çaram a chegar donativos 
que irão ajudar o tratamento 
que ele precisa.

Parece-p.os que é na des
graça que ainda se conhe
cem os amigos e se revelam 
os corações.

O  Bento tem amigos e para 
já, provam-no as importân- 
cios recebidas e as cartas de 
incitamento a esta causa.

Mas é preciso mais ; é pre
ciso que o Bento não deixe 
de fazer o tratamento à mín
gua de recursos. E ’ neces
sário que em cada coração 
palpite o sentimento de hu
manidade, que cada um con
tribua com qualquer coisa 
para que o Bento não cegue. 
O s amigos de infância, os 
antigos companheiros, o s 
montijenses e enfim os lei
tores do nosso jornal.

Temos que salvar um in
feliz. Esta iniciativa não se 
pode esquecer, não se pode 
apagar, para nào se apagar 
a réstea de luz que ainda 
e x i s t e  em s e u s  olhares 
amortecidos.

Várias cartas e alvitres 
chegam à nossa redacção.

Hoje extractamos de uma 
carta recebida um desses 
alvitres:

« .. .Contudo, permita-me V., 
ainda relacionado com o triste 
caso do infeliz  «BENTO», a lvi
trar. .. o que muitos poderiam  
fazer para suavizar o seu so
frimento, pedindo a t é que, 
através das colunas do v/ jo r
nal fizesse eco daquilo que 
passarei a descrever.

Ninguém ignora a colabora
ção, julgo de boa fé que na 
maioria dos casos fo i sempre 
desinteressadamente, o que o 
«BENTO» trabalhou como ama
dor dramático na Banda De
mocrática 2 de Janeiro, Grupo 
Cénico de Montijo e Comissão

Novos assinantes
Dignaram inscrever-se directa

mente na semana finda como assi
nantes do nosso jornal, 09 srs. José 
Leonardo da Silva, Artur Carvalho 
e Fernando Cardoso dos Santos, 
de Montijo; Francisco Tomás An
durão, do Bairro da Bela Vista; 
Beinaldo dos Santos Caetano, de
S. Francisco; António Lino Gal
veias, Alvaro Bodrigues Daviá, 
João dos Santos Amaral, Abílio 
Joaquim Lopes, António Maria 
Pereira, Manuel Timóteo da Silva, 
António Pardal Júnior, António 
Alcobia, Manuel Lopes Dias, Joa
quim Bronze, Bernardino José 
Bento, Cândido dos Reis e José 
Joaquim Fataca, todos das Faias 
(St°. Izidro-Pegões).

A todos agradecemos a sua gen
tileza.

das Populares Festas de S. 
Pedro, e em muitos casos até 
como montador e locutor de 
rádio em serviço para a Or- 

uestra Eldorado e Comissão 
as Festas de S. Pedro, e 

assim, melhor do que ninguém, 
deveria p a rtir de todos aque
les uma «FESTA» de homena
gem cujo produto liquido seria 
entregue públicdmente àquele 
a quem hoje o v/ conceituado 
jo rna l dedica algumas colunas 
abrindo uma subscrição, aliás 
justa e humana. Bem haja o 
v/ jornal.

Ainda que afastado, há longo 
tempo, das andanças de ama
dores dramáticos, poderá o v/ 
jo rna l contar com a minha 
desinteressada colaboração 
para tudo o que seja necessá
rio em relação ao que alvitro.

Sem mais, de momento, e 
agradecendo a atenção dis
pensada, me subscrevo com 
elevada estima e considera
ção».

De V ...
Atenciosamente 

(aJ Josè J. Valério Rodrigues

Si. Director:
A leitura da local sob esta epí

grafe publicada no n.° 173 de «A 
Provincia», sugeriram-me as se
guintes linhas cuja publicação 
muito agradecerei a V. . . . ,  visto 
ser um assunto que já várias ve
zes tem sido debatido na imprensa 
local, merecendo igualmente a 
atenção das nossas entidades ofi
ciais.

As moscas, esses insectos de to
dos nós conhecidos, encontraram 
ao que parece nesta nossa terra 
ambiente propício para germinar 
e proliferar, tornando-se de tal 
forma familiares este9 dípteros 
nojentos que, temos de confessar, 
não fazermos já aquele esgar de 
aboriecido quando as sacudimos 
da cara, as enxotamos dos copos, 
e dos alimentos, ou elas resolvem 
tomar banho no prato da sopa que 
vamos digerir.

Isso não obsta a que, de vez 
em quando, não nos revoltemos 
contra estes inimigos da propa
ganda que se faz de Montijo, acon
tecendo por exemplo que num des
tes dias das Festas de S. Pedro, na 
altura do almoço com umas visi
tas que as comentavam elogiosa
mente, (o que diga-se de passa
gem nos estava a encher de 
satisfação), tivémos de, perante as 
visitas, retirar pacientemente duas 
mosquinhas... que se haviam 
precipitado no nosso prato, viti
mas da sua imprudência, nas suas 
acrobacias em conjunto!

Ninguém fez comentários, mas 
os olhares foram significativos, 
terminando a cena muda com um 
encolher de ombros e o regresso 
ao assunto anterior.

O facto em si nada tem de espe
cial, e é duma banalidade que 
francamente não valia a pena re
feri-lo, se não fora o caso de em 
tempos ainda recentts'se ter falado 
numa campanha contra as moscas, 
que, ao que parece não resultou, 
morrendo na casca. . . ,  não se veri
ficando consequências dela, o irue 
é lamentável.

Desejaríamos que, se fosse pos
sível, essa campanha se efectuasse

Importâncias recebidas:
«A P r o v í n c i a » ,  1 00$00 ;  

«Acção de graças pelas me
lhoras de minha e s p o s a ,  
2 0 $ 0 0 ;  Laura B e r n a r d e s ,  
5$ 00 ; Mateus Reis Rosa, 
1 0 0 $ 0 0 ;  F. Rosa & Irmão, 
Lda., 10 0 $ 00 ; José Din:'z 
André Barreto, 100$00 ; João 
Olívio Sancho, 2 0 $ 0 0 ; M a 
nuel M . M . Patinha, 10$00;  
Joaquim Manuel Palpita S . ,  
5 $ 0 0 ; Um amigo de infância, 
ÍOOSOO; R . S .  C . M . , 2 0 $ 0 0 ;  
Mili e Bètinha - Somei- 2 0 $ 0 0 ;  
As 5 operárias da S O P A C ,  
1 2 S 5 0 ; Luiz Maria Nogueira, 
2 0 $ 0 0 ;  Uma envergonhada, 
20$00.

A  transportar. . . 652$50

de forma positiva, porque não 
bastam os papelinhos, os pós e os 
líquidos para nos livrarmos de tão 
perigosos insectos.

Será preciso que nos locais da 
sua germinação sejam eliminadas; 
ou pelo menos, bem desinfectados.

Diz-se, e ao que parece com ra- 
tão, que o «célebre» Porto da 
Lama, juntamente com as malha
das, são o seu principal viveiro.

Qualquer dos referidos locais 
representam pontos de interesse 
económico, mas afigura-se-nos a 
possibilidade de torná los alvos 
de medidas capazes de neutralisar 
o seu enorme contributo para os 
enxames que nos apoquentam e 
torturam.

Levanta-se o problema, por sa
bermos quantos comentários nada 
edificantes têm sido feitos à nossa 
terra e à nossa gente por parte de 
muitas pessoas, que outros motivos 
não vão já encontrando para nos 
censurar.

E, aqui está o que por hoje, se 
oferece dizer ao vosso,

«Provinciano»

GRUPO DESPORTIVO 

D Á S  f A I A S
Festa de homenagem ao 

treinador Jo sé  V ie ira

Realiza-se no próximo do
mingo, 24, a grandiosa festa 
de homenagem a este valioso 
elemento futebolístico, antigo 
jogador do extinto Aldega- 
lense e do Desportivo de 
Montijo, assim como do Ju
ventude de Évora, e actual
mente dedicado treinador da
quele Grupo Desportivo, a 
qual promete ser um dia de 
festa carinhosa bem mere
cida, a que nos associamos 
com satisfação.

Referindo-nos à reporta
gem publicada em 31 do mês 
findo, cumpre-nos rectificar 
que, por erro de informação 
prestada, a esposa do nosso 
prestimoso assinante e amigo 
deste jornal sr. Manue! T i
móteo da Silva, é a sr.a D. 
Maria de Oliveira Baptista ; 
e a do nosso amigo e assi
nante, sr. João dos Santos 
Amaral, é a sr.a D. Delmira 
Augusta Timóteo, aos quais 
pedimos desculpas pelo in
voluntário lapso cometido.

S A N F E R ,  L . DA
S E D E  mi ARM A ZÉN S

LISBOA, Rua de S. Julião, 41-1.° ||U| fflOMiJO, Rua da Bela Visla
A E R O M O T O R  S A N F E R  o moinho que resistiu ao 

ciclone —  F E R R O S  para construções, A R A M E S ,  
A R C O S , etc.

C IM E N T O  P O R T L A N D , T R I T U R A Ç Ã O  de alimen
tos para gados

RICINO B E L G A  para adubo de batata, cebola, etc.
C A R R IS , V A G O N E T A S  e todo o material para Ca

minho de Ferro
A R M A Z É N S  D E  R ECO V A G E M

E S C R I T O R

A’ procura de porto seguro
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

Cartas à D irecção . . .

As moscas
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Recordações d u m  a ld e a n o , a o  re d o r de 1 9 0 0  F O R A M  A P R O V A D O S  OS ESTÀÍUTOS

do Grémio Regional dos 

Industriais de Cortiça do CentroA Festa Grande
Era como nós lhe chamá

vamos, à «Romaria de Nossa 
Senhora da Atalaia». Era 
efectivamente a maior festa 
que se realizava naquela 
época. Desde sábado de ma
nhã até segunda-feira, a vila 
ani mava- s e  dum vai-vem  
constante de gente para a 
Atalaia.

No sábado de manhã come
çava a chegada dos círios, 
a maior parte deles vinham 
de Lisboa; alguns, nos v a 
pores que faziam carreiras 
ext raordi nári as  —  o «Rio 
Tejo» e o «Vitória», —  mas, 
uma grande parte vinha 
em fragatas, algumas con
duzidas, por pequenos rebo
cadores, repletas de gente 
da freguesia a que dizia res
peito o círio, e atrouxados 
com a mais variegada baga
gem e respectivos manti
mentos.

Lembra-me de chegar a 
contar da janela onde minha 
mãe me obrigava a estar 
empoleirado, dozeprocissões 
que se dirigiam para a 
A t a l a i a ,  com respectiva 
banda de música e foguetó- 
rio constante. Ao chegar ao 
fim da vila, o andor era 
transportado num trem que o 
conduzia ao local da festa.

Entretinha-me também a 
tomar conta dos nomes dos 
círios, e ainda retenho al
guns, como os das France- 
zinhas ; de S. Cristovam e 
S. Lourenço; de Santos e 
Lapa, onde predominavam 
as varinas da Madragôa ; de 
Santos-o-Novo ; de Cheias ; 
Conceição-Velha, etc.

De Setúbal, vinha um com 
a imagem de Nossa Senhora 
dentro duma carrocinha ar
mada em altar, puxada por 
um cavalinho.

Outros havia, que nunca 
passavam pela vila e que eram 
muito falados ; como os dos 
Olhos de Á g u a ; da Quinta 
dos Anjos e da Carregueira, 
celebrizavam-se pela quanti
dade de fogo que deitavam, 
ao chegar à Atalaia.

No Domingo, os vapores 
despejavam durante todo o 
dia centenas de pessoas, 
que se esgueiravam con
forme podiam e nos mais 
variadcs transportes da épo
ca, sendo a tostão cada 
passagem para a Atalaia; e 
os habitantes da vila na sua 
maioria também para lá de
bandavam.

Assistia-se à tarde a uma 
enorme procissão, com todos 
°_s_andores e bandeiras dos 
círios, músicas e milhares e 
milhares de foguetes e mor
teiros rebentando, e o ruído 
e palratório de toda aquela 
gente.

D e z e n a s  e  d e z e n a s  d e  
b a r r a c a s  e n f i l e i r a v a m  p o r  a l i  
a b a ix o ,  c o m  v a r i a d í s s i m a s  
v e n d a s  e  d i v e r t i m e n t o s .

Foi ali que por um vintem, 
assisti a uma sessão da cha
gada lanterna mágica, cujas 
hguras se reflectiam num 
«ecran», mas não se moviam. 
e que antecedeu o actual 
C|nema; noutra e por dez 
re's sentados ao redor duma 
mesa, e com auscultadores

nos ouvidos assistimos aos 
primeiros vagidos do gramo
fone ; e os cavalinhos em 
que cada passagem custava 
um vintém, s e n d o  ainda 
movidos a braços humanos.

M as o século X X  vinha 
despontando e, com ele, o

P O R

Luís Mo ri a Nogueira

cérebro humano começava 
já resplandecendo, nos ful
gores de descobertas que às 
primeiras impressões nos 
enchia de pasmo, mas tam
bém de orgulho por fazer
mos parte dessa raça humana, 
que tantos prodígios tem 
realizado.

Na segunda-feira era a de
bandada, os romeiros cheios 
de poeira e de vinho, os 
chapéus enfeitados com a 
estampa de N .a Senhora e 
as mais variadas bugigangas 
e levavam ao pescoço deze
nas de rosários.

Todo o aprumo da che
gada, esvaziava-se naquelas

duas noites mal dormidas, 
mas melhores comidas e b e 
bidas, cantando-se e dançan
do-se num regabofe perma
nente intercalado com a la
vagem ruidosa e musicada 
da cara dos romeiros na 
fonte milagrosa, na madru
gada de domingo.

Por isso, nesse dia da 
partida, as procissões pas
savam ma:s rápidas, e com 
pouca ordem, em direcção 
ao cais do embarque, as mu
lheres meias desgrenhadas 
e empoeiradas, cantavam e 
dançavam, num último ar
ranco da sua alegria festiva 
quasi esgotadas, acompa
nhadas por grupos musicais 
que tocavam as árias em 
voga naquela época.

Uma dessas árias, fui eu 
ouvir cinquenta anos passa
dos, ao «Coliseu dos Re
creios», e era da Opereta: 
> 0  Bocaccio».

Mais uns copos esvasia- 
dos para conservar a boa 
disposição f e r me n t a d a  de 
dois dias e lá embarcavam 
já fazendo projectos para o 
ano seguinte.

S i l v a  @  c Z r i t o ,  H L .

d a

Por escritura de 2í‘> de Setembro 
de 1956, lavrada a fls. 8 e seguintes 
do livro n.° 4-B do cartório nota
rial do Montijo, entre Aurora das 
Dores Silva, PVanciseo de Brito. 
Manuel Cândido da Costa e Antó
nio Júlio Canarim Nepomuceno 
foi constituída uma sociedade 
comercial por quotas de respon
sabilidade limitada, que será regida 
pelas cláusulas e condições cons
tantes dos artigos seguintes:

1.°
A sociedade adopta a firina 

Silva & Brito, Lda., tem a sua sede 
nesta vila e durará por tempo in
determinado, contando-se para os 
efeitos legais o seu começo desde 
hoje.

2.°
O seu objecto principal é o da 

indústria ds cortiç?, podendo, po
rém, explorar qualquer outro ramo 
de indústria ou comércio em que 
os sócios acordarem, desde que 
seja permitido por lei.

3.°
O capital social é de 100.000$00, 

em dinheiro, todo já integral
mente realizado, e corresponde á 
soma de quatro quotas de 25.000$00, 
cada uma, pertencente a cada um 
dos sócios.

í .°
Não são exigíveis prestações 

suplementares de capital, mas 
qualquer dos sócios poderá fazer 
à caixa social os suprimentos de 
que esta carecer para o bom anda
mento dos negócios sociais, nas 
condições que forem aprovadas 
em assembleia geral e constarem 
da respectiva acta.

5.°
A cessão das quotas, no todo ou 

em parte, fica dependente do con
sentimento da sociedade, que, no 
caso de preferir, pagará a quota 
alienanda, segundo o balanço a 
que se proceder para tal fim.

6.°
O sócio que quizer alienar a sua 

quota assim o comunicará à socie
dade, por carta registada, com 
aviso de recepção, indicando o 
nome do adquirente, e, se dentro 
do praso de trinta dias não rece
ber qualquer resposta, poderá rea
lizar livremente a indicada alie
nação.

Fica, contudo, desde já o sócio

O sr. ministro das Corpo
rações aprovou por alvará, 
os estatutos do Grémio Re
gional dos Industriais de 
Cortiça do Centro. O novo 
Grémio, o te r c e ir o  orga
nismo corporativo represen
tativo da importante activi
dade industrial de cortiça, 
abrange as empresas que, 
nos distritos de C a s t e l o  
Branco, Leiria, Santarém, 
Lisboa e Setúbal, exercem 
aquela actividade em qual
quer das seguintes modali
dades: indústria preparadora, 
indústria transformadora e 
granuladora e indústria aglo- 
meradora e química de cor
tiça.

Compete ao Grémio, além 
da representação de todos os 
elementos do seu ramo de 
indústria e da tutela dos res
pectivos interesses, prestar 
informações e propor sobre 
os assuntos da sua especia
lidade ou de interesse da in

dústria, diligenciar a melho
ria das condições do pessoal 
ao serviço das e m p r e s a s ,  
ajustando acordos e contra
tos colectivos de trabalho, e 
criar e manter iniciativas de 
interesse comum.

A  administração do Gré
mio pertence à assembleia 
geral, ao conselho geral e à 
direcção. Ao conselho cabem, 
entre outras, as seguintes 
atribuições : deliberar sobre 
a aplicação de fundos, dar 
parecer sobre todas as con
sultas que lhe faça a direcção, 
estudar e aprovar regulamen
tos elaborados pela direcção. 
A direcção representa o Gré
mio, organiza os serviços, 
admite sócios, ajusta contra
tos e acordos colectivos de 
trabalho, etc. Até à data da 
realização das primeiras elei
ções, o Grémio será admi
nistrado por uma comissão 
directiva a nomear pelo sr. 
ministro das Corporações.

F O L H A  A O  V E M T O . . .

António Júlio Canarim Nepomu
ceno autorizado a ceder a quem 
entender, no todo ou em parte, a 
sua quota.

8.°
A sociedade será representada 

em juizo ou fora dele, activa e 
passivamente, por todos os sócios, 
os quais ficam nomeados gerentes, 
com dispensa de caução e com ou 
sem remuneração, conforme for 
resolvido em assembleia geral e 
constar da respectiva acta.

§ li° — Para que a sociedade se 
considere obrigada são necessárias 
as assinaturas em conjunto de 
dois dos gerentes, bastando, con
tudo, a assinatura de um só em 
actos de mero expediente.

§ 2.° — Em caso algum a socie
dade poderá ser obrigada em letras 
de favor, fianças, avales, abonações 
e outros actos ou documentos 
estranhos aos negócios sociais.

9.°
Os balanços dar-se-ão com refe

rência r. 31 de Dezembro e os 
lucros líquidos apurados, depois 
de deduzida a percentagem de 5 
por cento para fundo de reserva 
legal, serão divididos pelos sócios 
na proporção das suas quotas e 
na mesma proporção serão supor
tadas as perdas.

10.°
Nenhum sócio poderá em seu 

nome individual, associado com 
outrem, ou por interposta pessoa, 
por conta alheia, como assalariado 
de terceiros, exercer indústria ou 
comércio igual ou semelhante aos 
que a sociedade explore.

11.°
No caso de morte ou interdição 

de qualquer dos sócios, os seus 
herdeiros ou representantes conti
nuarão na sociedade, conservan- 
do-se a respectiva quota indivisa 
e devendo nomear de entre eles 
um que a todos represente na so
ciedade, sem o que não terão nela 
qualquer ingerência.

12.»
Em todo o omisso regularão as 

disposições legais aplicáveis.

Montijo, 30 de Novembro de 1956.

O Ajudante do Cartório, 
Manuel Cipriano Rodrigues futre

Todo aquele que conte 
apenas com o esforço do seu 
trabalho honrado para viver 
atendendo às necessidades, 
vê-se em sérios apuros para 
fazer variadas contas que o 
levem ao equilíbrio da ba
lança orçamental e, portanto, 
a continuar a sua existência 
na Terra.

Começa por somar a tota
lidade dos compromissos e 
logo passa a multiplicar e s 
forços, trabalhando mais e 
muito mais ainda, no desejo 
de angariar novos cabedais 
que o ajudem a resolver o 
bicudo problema.

Uma vez recolhido o pro
duto do trabalho, logo o des
graçado dá tratos de polé à 
imaginação e principia a di
vidir os magros escudos em 
quinhões destinados aos cre
dores.

Estes, por sua vez, sempre 
atentos espreitam a melhor 
oportunidade para saltar so
bre o infeliz a-fim-de lhe 
subtrair a totalidade do dé
bito, importância que na

«

Solenizou em 3 do cor
rente mês o 19.° aniversário 
de útil existência dedicada 
principalmente às finalidades 
excursionista e beneficiente, 
a simpática agremiação bair
rista da capital «O s Marial
vas de S. Cristóvão».

Comemorando esse jubi
loso facto publicou igual
mente um número único, in
titulado «Almade Marialvas», 
em que se focam alguns as
pectos da sua vida associa
tiva.

Do programa comemora
tivo deste aniversário cons
tava uma s e s s ã o  s o l e n e  
realizada nessa data no sa-

maioria dos casos vai avolu
mar o montante de onde, por 
seu lado, terão de sair qui
nhões para liquidar contas 
com fornecedores, para eles, 
por sua vez, fazerem opera
ções matemáticas idênticas, 
como que em motu-contínuo 
de rudes exercícios algébri
cos, até que o dinheiro chegue 
àsaduncasmãos daquele que, 
revestido de boas manhas e 
finamente enfarpelado, arre
messe para a burra todo o 
dinheirinho impregnado ainda 
de suor honesto do seu ga
nhador.

Compreenda, leitor amigo, 
que apenas faço referência 
às quatro operações ; pois, 
o caso muda muito de figura 
se o desgraçado, que, para 
viver cá na Terra, conta 
apenas com o esforço do seu 
trabalho, se vir forçado a 
lançar mão do máximo divi
sor, porque, então, a trapa
lhada não pára mais, mesmo 
que entrem em acção as par
tidas d o b r a d a s .

Zé dos Anzóis

Ião da Academia Recreio 
Artístico, e apresentação de 
40 crianças, vestidas e cal
çadas pela sua Secção de 
Beneficencia, a quem tam
bém lhes foi distribuído um 
lanche, e no domingo, se
guinte efectuou-se um almoço 
de confraternização entre os 
seus associados, num retiro 
dos arredores de Lisboa.

«A Província» confessan
do-se muito grata pela defe
rência que lhe foi cometida 
de destinar um enxoval a 
uma criança sua protegida, 
faz sinceros votos pelas con
tínuas prosperidades de «Os  
Marialvas de S. Cristóvão 
e felicita todos os associados.
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0 novo campo de basquetebol será, 
dentro em breve, uma realidade

D E S P O R T O S
C l  C  L I  S M  O

21." VOLTA Â PORTUGAL em Bicicleta
( O r g a n i z a d a  p e l o  « D I Á R I O  I L U S T R A D O » )  

Á l v e s  B a r b o s a  ganhou a etapa «Setúbal -  Lisboa»

Quando se tem posto toda 
a Vontade e entusiasmo numa 
obra meritória, quando se 
sente Vir ela preencher la
cunas e contribuir de algum 
modo para a concretização 
de desejos e aspirações, é 
sempre com um mito de 
temor e tristeza que se vê 
aproximar aquelas nuvens 
que parecem servir de tro
peço e empanar o brilho e 
a continuidade dessa obra.

Tem sucedido assim con
nosco.

A obra desportiva da prá
tica e divulgação do basque
tebol a que nos temos devo
tado e para a qual temos 
dispendido tantas energias 
tem sofrido através dos anos 
o impacto de muitas dificul
dades e vicissitudes, sendo 
a última o facto de termos 
de ficar sem o nosso campo 
da modalidade, em Virtude 
do projecto de alargamento 
do Parque o atingir.

Porém, nâo nos falecendo 
o ânimo perante esse obstá
culo já há algum tempo 
levantado, resolvemos meter 
mãos à obra para que ele 
podesse ser transposto.

Mister era que um novo 
campo fosse arranjado para 
Vir preencher a falta do pri
meiro, falta que se apro
xima, assim o cremos, a 
passos agigantados.

FaltaVa-nos, porém, para 
a realização de tal empreen
dimento, os meios monetá
rios necessários para prover 
ao custo das obras a reali
zar, o b r a s  indispensáveis 
para arranjo conveniente do 
novo campo a ser instalado, 
em terreno apropriado, no 
campo de futebol.

t i  a  ~ V a l a  c l a

R e a l iz o u - s e  co m  b r i lh a n t e  
ê x it o  n o  d ia  i o  d o  m ê s  c o r 
r e n t e  o  i . °  G r a n d e  C o n 
c u r s o  d e  P e s c a  D e s p o r t i v a  
d e s ta  P r o v í n c i a ,  o r g a n iz a d o  
p e la  C a s a  d o  R ib a t e j o  e  s e u  
a s s o c ia d o ,  o  G r u p o  D e s p o r 
t i v o  d e  Azam buja, n e s ta  
t í p i c a  r e g iã o .

D i s t r i b u i r a m - s e  50 t a ç a s  
e  50  m e d a lh a s ,  e  a  s u a  c l a s 
s i f i c a ç ã o  fo i  a  s e g u in t e :

Ç L U B E S
i.° prém io: —  G r u p o  D .  

d a  A z a m b u j a  ; 2.0 prém io : —  
S p o r t  L i s b o a  e  B e n f i c a ; 
prém io: —  U n i ã o  F .  C  I .  
T o m a r ; 4? prém io ; —  A s s o 
c ia ç ã o  d e  P e s c a  d e  A b r a n t e s ,  
e  prémio: « O s  L e õ e s »  d e  
S a n t a r é m .

I N D I V I D U A I S
i . °  p r é m i o : —  O l i v e i r a  

R a m o s ,  d o  S .  L .  e  B e n f i c a ;
2.* prémio'. —  M a n u e l  A .  L .  
d a  S i l v a ,  « O s  L e õ e s » ,  d e

Em face dessa dificuldade 
resolvemos apelar para al
guém que nos podesse pro
porcionar esse auxílio de 
que tanto carecíamos.

Foi assim que, confiantes, 
fomos até junto do Mui 
Digno Presidente da Câmara 
Municipal do Montijo, Sr. 
José da Silva Leite, para 
lhe expormos a situação di
fícil em que nos encontrá
vamos.Muito atenciosamente 
fomos recebidos e, depois 
de termos exposto 0 pro
blema com que nos debatía
mos, foi-nos prometido pelo 
Sr. Presidente uma contri
buição da Câmara que nos 
permitirá resolver a dificul
dade monetária.

Exultantes ficámos, e é 
principalmente movidos por 
esse espírito de boa vontade 
e compreensão do Ex.m° Sr. 
José da SilVa Leite, que 
lançamos mão da pena para 
escrevermos e s t a s  linhas 
com as quais pretendemos 
expressar toda a nossa gra
tidão por, neste transe difí
cil, termos encontrado da 
sua parte uma visão clara 
da nossa dificuldade e aquele 
espírito de cooperação que 
para connosco tão bem ex
pressou.

Que este apoio nos sirva 
de incentivo, e estamos cer
tos que 0 servirá, para, 
dentro do mais curto espaço 
de tempo —  (talvez ainda 
este m ês)— , termos 0 nosso 
novo campo de basquetebol, 
e para que os nossos ânimos 
possam ser f o r t a l e c i d o s ,  
prosseguindo sempre com 
entusiasmo, Vigor e con
fiança.

A  C O M I S S Ã O

A z a m b u j a

S a n t a r é m ,  e  3 ? prémio: —  
M a x im in o  A n t ó n io ,  d o  G .  
D .  d a  A z a m b u ja .

S E N H O R A S .  1 °  prémio;
—  G e v a ld i n a  M .  P in h o ,  d o
F .  C .  d o  P o r t o ,  e tc .  I N F A N 
T I S :  A n t ó n io  C a r r i ç o  B e r 
n a r d e s ,  d e  « O s  L e õ e s » ,  d e  
S a n t a r é m ,  e tc .

Coinira (i Pista Htspirima, 
m Pioneira ji fiz

N o  p r ó x im o  d ia  14 d e  S e 
t e m b r o ,  e f e c t u a  s e  n a  F i-  
g u e i i a  d a  F o z  o V  G r a n d e  
C o n c u r s o  d e  P e s c a  d a  F i 
g u e i r a  d a  F o z ,  q u e  é  o r g a 
n iz a d o  p e lo  G in á s i o  C lu b e  
F ig u e i r e n s e ,  c o m  0 p a t r o 
c ín io  d a  C o m is s ã o  M u n i c i 
p a l  d e  T u r i s m o .

D is p u t a m - s e  m a is  d e  50 
ta ç a s ,  h a v e n d o  g r a n d e  e s 
p e c t a t i v a  à  v o l t a  d e s te  c o n 
c u r s o  q u e  n o  a n o  p a s s a d o

O s 140 quilómetros, per
corridos em 10 do corrente 
més e que constituíram a 
décima etapa da XXI volta a 
Portugal em bicicleta, foram 
de verdadeira apoteose.

Eitre Setúbal e Lisboa 
viu-se, conforme noticiário 
dos jornais diários, um fes
tival de aplausos e aclama
ções através de todas as po
voações do percurso.

No que se refere ao nosso 
concelho, podemos afirmar 
que desde um extremo a ou
tro, — de Sarilhos Grandes 
a S. Francisco — , foram de 
grandiosidade as manifesta
ções por parte dos seus ha
bitantes, tendo os concor
rentes atravessado 0 Montijo 
perto das 11 horas.

Na vila de Montijo, prin
cipalmente, foram mais in
tensas, d e m o n s t r a n d o - s e  
assim que esta terra bem 
merece na prova seguinte, 
ser escolhida para final de 
etapa, como já em tempos 
foi indicada para partida, na 
VIII volta.

Houve um prémio de re
compensa em Sarilhos Gran
des, assim como também 
houve no Montijo.

Na estrada alcatroada de 
Sarilhos - Montijo, viam-se 
escritcs no próprio alcatrão 
dísticos que diziam :

—  Viva Alves B arbosa!
—  Viva 0 Sporting!
—  Viva Américo Raposo!

* * *

A  caravana deste concelho, 
constituída por motocicletas, 
lambretas, bicicletas a pedal 
e a motor, e automóveis, foi 
de imponência, vendo-se as 
autoridades em certos em
baraços para manterem 0 
trânsito d e s i m p e d i d o ,  de 
modo a não dificultar a mar
cha dos organizadores.

Tudo isto é Montijo !
Senhores o r g a n i z a d o r e s  

da XXII volta, por isso pon
derem do seu valor e não se 
e s q u e ç a m  desta vibrante 
terra !

Até para 0 ano.
Elisiário J. Carvalho

* **

na Baixa da Banheira
Cerca das 10 h. de do

mingo, 10, passou pela loca
lidade da Baixa da Banheira 
a caravana «ciclistas, cons
tituída por valorosos azes do 
pedal, os quais foram entu
siasticamente o v a c i o n a d o s  
pela numerosa multidão, que 
enchia lateralmente a Estrada 
Nacional, numa extensão su
perior a mil metros.

A meta que estava locali
zada em frente do estabele
cimento «A Favorita», foi 
cortada em 1 .° lugar pelo

fo i 0 q u e  c la s s i f i c o u  m a io r  
n ú m e r o  d e  p e s c a d o re s .

A  in s c r i ç ã o  e n c e r r a  n o  
d ia  11 d e  S e t e m b r o .

corredor António Pedro Jú
nior, do Sporting; seguido 
de Alves Barbosa (Sanga- 
Ihos) e outros.

Por iniciativa do sr. M a 
nuel Porto (Coliseu-Cine), 
foi organizada uma comissão, 
com 0 fim de atribuir um 
prémio em dinheiro ao últi
mo classificado, sendo com- 
templado 0 corredor Manuel 
Azevedo.

Felicitamos aquele sr. pela 
sua simpática iniciativa. - C .

* **

jornal «Sporting»
P or nos parecer digno do 

conhecimento de todos os 
montijenses, transcrevem os 
com a devida vénia deste se
manário a seguinte local:

"José da Silva Leite"
P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  

M u n i c i p a l  d e  M o n t i j o

Quis 0 sr. José da Silva 
Leite, presidente da Câmara

Com 0 cerimonial do cos
tume, realizaram-se no sá
bado, 9, na sede da Federa
ção Portuguesa de Futebol, 
os sorteios para os campeo
natos nacionais da época de 
1958-59, que dentro em breve 
surgirão. Presidiu à sessão 
0 sr. Cap. Maia Loureiro, 
presidente da Federação.

Antes dos sorteios realiza
ram-se as necessárias reu
niões preparatórias, com 0 
objectivo de serem evitados, 
na mesma localidade, mais 
do que um encontro em cada 
jornada.

Assim, 0 «Nacional» da 1.* 
Divisão será inaugurado com 
a seguinte jornada :

Porto-Vitória; Barreirense- 
-Sporting ; B elenenses-C uf; 
Br a g a - L u s i t a n o  ; Benfica- 
-G uim arães; Covilhã-Caldas 
e Torriense-Académica.

A  II Divisão, no grupo Sul, 
será inaugurada com M on
ti jo - Arroios; O l h a n e n s e -  
Oriental; P o r t i m o n e n s e -
- Coruchense ; Atlético - A l
mada ; J u v e n t u d e - S e r p a ; 
Estoril-Farense; e Beja-Sa- 
cavenense.

A data para 0 início das 
provas não ficou ainda deter-

Municipal de Montijo, estar 
presente no Hospital da vila 
para se inteirar do estado de 
saúde do ciclista Carlos An
dré, que, como se sabe, de
sistiu na tirada Setúbal-Lis- 
boa, por virtude de forte in
disposição física, possivel
mente filha da tardia entrega 
de alimentos na etapa Por- 
timão-Setúbal.

Esta atitude revela da parte 
de quem a praticou 0 sentido 
exacto do desempenho do 
honroso lugar que ocupa na 
vida da Nação.

São gestos como este que 
dignificam as pessoas.

«Sporting» agradece ao sr. 
presidente da Câmara Muni
cipal de Montijo os favores 
que prestou ao nosso jovem 
corredor, que 0 mesmo será 
d izer : ao Sporting Clube de 
Portugal!

V isa d o  p ela  C en su ra  
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minada, aguardando-se que 
a F. P. F. estabeleça defini- 
vamente, 0 seu calendário 
internacional.

No entanto, parece que 0 
Nacional da II Divisão terá 
início no primeiro domingo 
de Setembro, dada a sua 
extensão.

Sociedade Columbófila de
M O N T I J O

Concurso de CORUNHA-MONTIJO 

Proua de n  de M  de 1958 -  530 Hms. 
Taca "Sociedade Columlila de Iflonlijo”

CLASSIFICAÇÕES:
Eduardo Santos Baeta, I.°, 13.°, 

39.°; Francisco Amaro Lança, 2°, 
17.°, 27.°, 35.° ; Amândio Carapi
nha, 3.°, 12.°, 30.° 37.°: Victor 
Minuel Viegas, 4.°, 16.°, 33.°; Joa 
quim Luz Clara, 5.°, 7.°; Eduardo 
Sabino Terras, 6.°, 9.* ; José Luís 
Nogueira, 8.°, 40.°; Benjamim 
Neves Silva, 10.°, 32.*; António 
Júlio Rocha, ll.°, 31.°; Beatriz 
Neto Carapinha, 14.° ; José Correia 
Leite, 15.“, 22.°, 29.c; Francisco 
Maria Lucas, 18.°; Laurentino 
Oliveira, 19.° ; Raúl Lopes Martins,
20.°, 21.° ; Francisco Jesus Silva, 
23.° 26 Aldemiro Eduardo Bor
ges, 24.°, 25.°. 28.°; António J. L. 
Catita, 34.°; E')zébio da Purifica
ção Oliveira, 36.°; José Carabi
neiro, 38.°.

P E S C A  D E S P O R T I V A

1.' Concurso de Pesca Desportiva da Província de Ribatejo,

F U T E B O L
P o r i H I M ,  Barreirense -  Si orf lm e Belenenses - CUF

o s  p r i m e i r o s  j o g o s  d o s  n o s s o s  r e p r e s e n t a n t e s  n o  

N A C I O N A L  D E  1 9 5 8 - 5 9
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Ecos de Setúbal

Moita do Ribatejo
P r o s s e g u e m  a c t i v a m e n t e  

0s t r a b a lh o s  d a  n o v a  C o m is 
são O r g a n iz a d o r a  d a s  F e s 
tas d e  N . a S n r . a d a  g o a  
V ia g e m , d e s ta  v i l a ,  q u e  a q u i  
se r e a l iz a m  e s t e  a n o  d e  13 
a 17 d e  S e t e m b r o  p r ó x im o ,  
e p o s s iv e lm e n t e  a l g u m a s  
o u tra s  d e  f u t u r o .

P a r a  e s s e  e f e i t o  o s  s e u s  
c o m p o n e n te s  tê m  d e d ic n d o  
d iá r ia m e n t e  o s  s e u s  e s f o r 
ços p a r a  r e u n i r  a s  n e c e s s á 
r ia s  v e r b a s ,  d e  m o d o  a  i m 
p r im ir  a  e s t a s  F e s t a s  o 
m a io r b r i lh a n t i s m o ,  r e m e 
m o ra n d o  s e m p r e  u m a  t r a 
d içã o  q u e  já  p e r d u r a  h á  
m a is  d e  d o is  e  m e io  s é c u lo s .

A  n o v a  C o m is s ã o ,  a g o r a  
c o n s t i t u id a  p o r  g e n t e  n o v a  
e p o r t a n to  e m  p le n o  v ig o r  
p a ra  a r c a r  c o m  a s  p e s a d a s  
r e s p o n s a b i l id a d e s  d e  s e m e 
lh a n te  c o m e t im e n t o ,  j á  f e 
chou  c o n t r a t o s  c o m  v á r i a s  
B a n d a s  d o  d i s t r i t o  ; t a i s  
c o m o ,  a  P r e v i d ê n c i a ,  d e  
A z e i t ã o ;  a s  d e  P i n h a l  N o v o  
e Q u in t a  d o  A n j o ;  P a io  
P ir e s  e T im b r e  S e ix a le n s e ,  
do c o n c e lh o  d o  S e i x a l ;  D e 
m o c rá t ic a  e  i . °  d e  D e z e m b r o ,  
de M o n t i j o ; U n i ã o  A r t i s t i c a  
P ie d e n s e ,  d a  C o v a  d a  P i e 
dade ( A lm a d a )  e H u m a n i 
tá r ia , d e  P a lm e ia .

Ig u a lm e n t e  e s t á  e m  n e g o 
c ia çõ es  p a r a  a  a p r e s e n ta ç ã o  
de d o is  R a n c h o s  F o l c ló r i c o s ,  
de b o a  c a t e g o r ia  ; e  te m  c o n 
tra to s  f i r m a d o s  c o m  a s  f i r 
m as b e m  c o n h e c id a s  d o  
M in h o ;  V i ú v a  & F i l h o s  d e  
C o n s ta n t in o  L i r a ,  d e  F e l-  
g u e ira s , e  A n t ó n io  J .  F e r 
n an d es  &  F i l h o s ,  d e  L a n h e 
las, r e s p e c t iv a m e n t e ,  c o m o  
o rn a m e n ta d o r e s  e  d e c o ra -  
d o r e s - e le c t r ic is t a s  e p i r o t é c 
n icos  c o n s a g r a d o s  p e lo s  s e u s  
v a l io s o s  t r a b a lh o s .

T u d o  s e  p r e p a r a  n o  a s 
p e c to  c a t ó l i c o — , p a r a  q u e  
a s  s o le n id a d e s  r e l ig io s a s ,  
r e v i s t a m  a  h a b i t u a l  t r a d iç ã o  
d e  e s p le n d o r ,  c o m  a  im p o 
n e n t e  p r o c is s ã o  e m  lo u v o r  
d e  N . a S e n h o r a ,  n o  d o m in g o ,  
d ia  14, e im p r e s s io n a n t e  
B ê n ç ã o  d o s  B a r c o s ,  d e  t a n to  
a g r a d o  e n t r e  o  s e u  p o v o .

E s t e  a n o ,  a lé m  d a  c o n 
c o r r id a  F e i r a  F r a n c a ,  c o m  
in ú m e r o s  a t r a c t i v o s ,  t e r e 
m o s  o  v i s t o s o  a r r a i a l ,  a s  
c o r r id a s  d e  t o i r o s  n o s  d ia s  
15, 16 e  17 d e s s e  m ê s  e  a s  
b e m  c a r a c t e r í s t i c a s  e a p r e 
c ia d a s  la r g a d a s  d e  t o i r o s  
p e la s  r u a s  d e s ta  t í p i c a  v i l a .

A  C o m is s ã o  d a s  F e s t a s  
d e  N . a S n r . a d a  B o a  V ia g e m  
b e m  m e r e c e  d o  a p o io  e c a 
r in h o  d o s  h a b i t a n t e s  d a  v i l a  
e c o n c e lh o  d a  M o i t a ,  e  é  
d ig n a  d o  e s fo r ç o  g r a n d io s o  
q u e  e s t á  d e s e n v o lv e n d o  
p a r a  o  e n g r a n d e c im e n t o  
d e s t a  p r o g r e s s iv a  r e g iã o ,  
p e lo  q u e  a  f e l i c i t a m o s  e  lh e  
a u g u r a m o s  o d e s e j o  d a s  
m a io r e s  f e l ic id a d e s .  —  ( E . )

Pègões
Estrada de Pègões-Gare a 
C rave ira  do Norte e Sul

A o  a p r o x im a r - s e  0 i n v e r 
n o , —  e s t a ç ã o  in c le m e n t e  
p a r a  q u e m  n e c e s s i t a  d e  
t r a n s i t a r  p e lo s  m a u s  c a m i 
n h o s  d e  b a r r o  e  la m a s  a g lo 
m e r a d a s  q u e  s e  p r o d u z e m  
p e la s  c h u v a s — , n ã o  p o d e 
r ía m o s  d e ix a r  d e  n o s  r e f e r i r  
à  r e p r e s e n t a ç ã o  f e i t a  p e lo s  
h a b i t a n t e s  d e s t a  z o n a  d o  
n o s s o  c o n c e lh o  a o  E x . m0 S r .  
P r e s id e n t e  d o  n o s s o  M u n i 
c íp io ,  h á  b a s t a n t e  te m p o .

S u a  E x . a r e c e b e u  m u it o  
a t e n c io s a m e n t e  o s  c o m is 
s io n a d o s  e  d e m o n s t r o u  o 
m e lh o r  in t e r e s s e  e m  a t e n 
d e r  o  s e u  ju s t o  p e d id o ,  p e lo

q u e  e m p r e g o u  a s  n e c e s s á 
r i a s  d e l ig ê n c ia s .

E s t a  e s t r a d a  já  p e d id a  e 
c o m  p r o je c t o  a p r o v a d o ,  —  
p a r a  o  q u e  a n d a r a m  a l i  n o  
a n o  f in d o  d o is  e n g e n h e ir o s  
— , d e s t in a - s e  a  s e r v i r  d e s d e  
P è g õ e s - G a r e  a  C r a v e i r a  d o  
N o r t e  e S u l ,  a o  lo n g o  d a  
l i n h a  f é r r e a ,  n u m  p e r c u r s o  
d e  5 k m .  a p r o x im a d a m e n t e ,  
i r i a  e m b o c a r  n a q u e la  q u e  
v a i  p a r a  V e n d a s  N o v a s ,  q u e  
n e s s a  é p o c a  d o  a n o  s e  t o r n a  
c o m p le t a m e n t e  i n t r a n s i t á 
v e l .

C o n s t a  ig u a lm e n t e  q u e  já  
fo i s o l i c i t a d a  a o  E s t a d o  a 
n e c e s s á r ia  c o m p a r t i c ip a ç ã o ,  
m o t iv o  p o r q u e  a  p e d id o  d o s  
n o s s o s  a s s in a n t e s  e  d a  p o 
p u la ç ã o  l o c a l  v im o s  l e m b r a r  
s e ja  a t e n d id a  a  s u a  ju s t a  
p r e t e n s ã o .  —  ( R . )

Baixa da Banheira
«Saber esperar,

é uma grande virtude»

N e s t a  l a m e n t á v e l  e  t r i s t e  
s i t u a ç ã o  s e  e n c o n t r a  a  h u 
m i ld e  p o p u la ç ã o  d a  p r o g r e s 
s i v a  e  im p o r t a n t e  lo c a l id a d e  
d a  B a i x a  d a  B a n h e i r a ,  n o  
q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  s e u  
a b a s t e c im e n t o  d e  á g u a  p o tá 
v e l  !

C o n c lu íd o s  e m  ó p t im a s  
c o n d iç õ e s  o s  t r a b a lh o s  d a  
o b r a  d e  p e s q u is a s  d e  tã o  
p r e c io s o  l í q u id o ,  (c o m o  j á  o 
d is s e m o s  m a is  d e  u m a  v e z ,  
r e s p e c t i v a m e n t e ,  e m  15 d e  
F e v e r e i r o  e  25 d e  M a io  d o  
a n o  f in d o ) ,  —  q u a n t o  a o  i . °  
e 2 .0 f u r o — , e  c o m p a r t i c i 
p a d o s  p e lo  E s t a d o  c o m  a  
im p o r t â n c ia  d e  250  c o n to s ,  
a t é  e s t a  d a ta ,  n a d a  m a is  n o s  
c o n s t o u  d e  c o n c r e t o  a  n ã o  
s e r  c b o a to s » .

P o r  t a l  m o t iv o ,  ju lg a m o s  
q u e  n o s  c a b e  o  d i r e i t o  d e  
p e r g u n t a r : T e r ã o  s u r g id o

a s s im  t a n t a s  e n t r a v e s  e  d i 
f i c u ld a d e s ,  p a r a  q u e  e m  
c e r c a  d e  d o is  a n o s  n ã o  se  
t e n h a  c h e g a d o  a  u m a  s o lu 
ç ã o , p a r a  r e s o l v e r  o  m e lh o r  
p o s s í v e l  e s t e  p r o b le m a  e 
d a r  s e g u im e n t o  a o s  t r a b a 
lh o s  d e s s a  o b r a ?

O u  t e r i a  s id o  a  B a i x a  d a  
B a n h e i r a  v o t a d a  a  c o m p le t o  
a b a n d o n o  e  d e s p r e z o  p e la s  
e n t id a d e s  s u p e r io r e s ,  p a r a  
q u e  p e lo  m e n o s ,  e n t r e  o u t r a s  
a s p i r a ç õ e s  d e  g r a n d e  n e c e s 
s id a d e ,  n ã o  s e  t o r n e  e m  r e a 
l id a d e  e  n u m  c u r t o  e s p a ç o  
d e  te m p o ,  o  i n d i s p e n s á v e l  
a b a s t e c im e n t o  d e  á g u a  p o tá 
v e l ? !

T a m b é m  j á  o  d is s e m o s  
u m a  v e z  e v o l t a m o s  a  r e p e 
t i r  : E m  ú l t im o  r e c u r s o ,  u m a  
p a r t e  d e s t a  p o p u la ç ã o  é  
a b a s t e c id a  d iá r i a m e n t e  p e lo  
v iz in h o  c o n c e lh o  d o  B a r 
r e i r o ,  —  u n s ,  p o r  in t e r m é d io  
d e  « a g u a d e ir o s »  a m  b u la n t e s ,  
a o  p r e ç o  d e  $ 7 0  c a d a  b i lh a  
d e  á g u a  (c o m  a  m é d ia  d a  
8 l i t r o s ) ,  e  o u t r o s ,  d e s lo 
c a n d o - s e  a  u m  m a r c o  f o n t a 
n á r io  n o  L a v r a d io ,  a  m a is  
d e  1 k m . !

E m b o r a  s e m p r e  t e n h a m o s  
o u v id o  d iz e r :  «Saber espe
rar, é uma grande virtude», 
n ã o  d e ix a r e m o s  d e  a p e la r  
m a is  u m a  v e z ,  p a r a  o  a l t o  
c r i t é r i o  d e  S u a  E x . a o  s r .  
G o v e r n a d o r  C i v i l  d e s te  D i s 
t r i t o ,  p o is  e s t a m o s  c o n v e n 
c id o s  q u e  a  B a i x a  d a  B a 
n h e i r a  n ã o  d e ix a r á  d e  l h e  
m e r e c e r  to d o  o  s e u  c a r in h o ,  
s o l i c i t a n d o - lh e  p r o v id ê n c ia s  
e m  n o m e  d o s  s e u s  d o z e  m i l  
e  t a l  h a b i t a n t e s ,  e  a c im a  d e  
tu d o  a  b e m  d a  e c o n o m ia  d a  
N a ç ã o .  —  (C . )

'T r ra w r a T r o in m r ra w ira

V isa d o  p e la  C en su ra

P o r  R U I  O L I V E I R A

—  O  C e n t r o  E x t r a - E s c o l a r  
n . °  1, d a  M o c id a d e  P o r t u 
g u e s a  d e  S e t ú b a l ,  r o m o v e u  
n o s  d ia s  2  e  3 d o  c o r r e n t e  
m ê s  u m  a c a m p a m e n t o  d e s 
t in a d o s  a o s  s e u s  f i l i a d o s  n a  
T r ó i a  - C o s t a .

** *
—  R e a l iz a m - s e  n o  p r ó 

x im o  d o m in g o ,  24 , n e s ta  
c id a d e ,  a s  t r a d i c io n a i s  f e s ta s  
e m  h o n r a  d e  N o s s a  S e n h o r a  
d a  S a ú d e ,  c u jo  p r o g r a m a  
c o n s t a r á  d e  m is s a  s o le n e ,  
s e rm ã o ,  p r o c is s ã o  e  o u t r o s  
a c t o s  r e l ig o s o s .  T o m a  i g u a l 
m e n t e  p a r t e  n e s t a s  F e s t a s  
u m a  a p r e c ia d a  B a n d a  M u 
s ic a l ,  0 q u e  l h e  d e v e  r e v e s 
t i r  a s p e c to s  d e  g r a n d io s i 
d a d e .

** *
—  T o m o u  n o  p a s s a d o  d ia

23 d e  J u l h o  p o s s e  d o  lu g a r  
d e  C h e f e  d a  S e c r e t a r i a  d a  
D e le g a ç ã o  d o  I .  N .  T .  P .  
e m  S e t ú b a l ,  0 s r .  J o s é  C a 
s im i r o  S a n t a n a .  A  p o s s e  
fo i- lh e  c o n f e r id a  p e lo  e x .mo 
d e le g a d o  s r .  d r .  B e n t o  P a r 
r e i r a  d o  A m a r a l  e  a  e la  
a s s is t i r a m  to d o s  o s  f u n c io 
n á r io s  d e s t a  r e p a r t i ç ã o .  A o  
e m p o s s a d o  d e s e ja m o s  i n ú 
m e r a s  f e l i c id a d e s  n o  d e s e m 
p e n h o  d o  s e u  n o v o  c a r g o .

** *
—  R e a l iz a m - s e  n o s  p r ó 

x im o s  d ia s  24  e  25 d e  A g o s t o  
n a  C a ld e i r a  d a  T r ó i a  a s  
t r a d i c io n a i s  f e s ta s  e m  h o n r a  
d e  N o s s a  S . a d o  R o s á r io ,  d e  
c u jo  p r o g r a m a  c o n s ta :  m is s a ,  
s e r m ã o ,  p r o c is s ã o  e  b e n ç ã o  
d o s  b a r c o s .

T o i o f o n a  030  376
Para Boas Fotografias
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ffíldeia do ífflvesso
c P o r  c A t v a r c  V a l e n t e

— Os aglomerados sãc feitos com a cortiça virgem, — às vezes com certa percentagem 
da «amadia». Se a cortiça chega com humidade, é levada às estufas para secar. Depois, vai 
Para os trituradores e fica reduzida a partículas. Com estas partículas se enchem os moldes 
que vão às prensas. A cortiça tem quantidades de celulose que originam a aderência dessas 
partículas; e é assim que se conseguem os blocos para mosaicos, para pavimentos, para 
revestir os interiores e até certos exteriores. As pranchas saídas dos moldes são serradas 
e> para maior perfeição, aplainadas e alisadas.

Faremos na nossa fábrica aglomerados negros e brancos. Os primeiros fabricam-se 
Pouco mais ou menos como disse; os segundos têm mais preparações e mais «ciência».

São inúmeras as aplicações destes aglomerados. Além de isoladores para o calor e 
Para o frio, ultimamente já se fazem com eles mobílias, artefactos, objectos de uso domés
tico, grandes mapas, etc.

Julgamos, pois, enriquecer a indústria nacional e fazer a prosperidade desta região.
— Choviam as felicitações e as discursatas. Lá andavam na baralha as velhas teclas 

d° Trabalho e do Capital, com sentenças criteriosas e profecias do paraíso em doce comu
nhão.

No sálão principal estalaram depois as rolhas e espumou o champanhe. A gerência 
queria que a solenidade tivesse muilo brilho espumoso...

Houve brindes e mais discursatas. Os sócios da empresa eram alvejados pelos orado
res, com citações «ao seu patriotismo» e ao arrojo daquela iniciativa. E por fim, em atitu 
des espectaculosas e inflamadas, também um dos sócios «botou fala» para salientar os 
sacrifícios e dirigir os agradecimentos.

Noutro casarão juntara-se a massa operária e a Banda Civil. Galdrapas serviam cangirõeí 
(|o «maduro», bolos de bacalhau e sortidos, còpinhos de geropiga ; e mais adiante rebentaram 
"saudes» estrondosas, sempre acompanhadas pelo hino colectivo de Carrabuselas.

— Aquilo, sim ! Não foi pelo «pau de fileira», mas era agora!
A noite houve iluminações e o rigoroso bailarico ao som do jazz da Folgosa. Foi, 

então, o maior bródio e o maior pandemónio 1
O «Pimpão» montara, com licença e sorrisos do sr. Morais, uma sucursal do bar ao 

ar Hvre; de sorte que as libações acompanhavam o fòrróbódò e acaloravam-no.

A noite ficou memorável. Nunca naquela corda de pequenas aldeias houvera coisa 
que se parecesse 1

Já o dia começava a clarear e ainda a função durava !
Os homens do jazz, estafados e «redondinhos», encerraram o «concerto» com 0 

«Pirata da perna di pau», que foi bisado e cantado em coro pela assistência delirante; e, 
quando o sol espreitou da orla tangencial, dava-se, finalmente, a debandada.

O velho Santana levantara-se com cedinho, deixando as palhas ao estoiro do fogue-
tório.

O seu isolamento aumentara nos últimos tempos. Quase não podia sair até o »povo» 
sem que o invectivassem com graças lorpas e picuinhas que o desesperavam :

— Então aquilo «vai na grande», ti Santana ?
— Também eu, — repontava.
— O engenheiro lá foi nas horas...
— Também vós haveis de ir. ..
— Diz que a inauguração ’stá pra breve...
— Quanto mais depressa melhor...
— Diz que depois vai haver trabalho pra todos e que a nossa terra vai ser das 

primeiras...
— Trabalho nunca faltou e a nossa terra foi sempre boa. Agora é que já não é nada 

do que era, e lá para diante ainda será pior...
— Ora, deixe-se de lérias...
— Deixem-se vocês de cantigas...  No entanto, tudo irá à sua sorte e ao seu destino.
E o filósofo recolhia-se ao palheiro, desconsolado, desiludido com a marcha dinâmica

que os casos iam tomando.
Naquele dia sentira-se mais do que nunca.
— Ele, assistir a festejos, à imbecilidade dos pacóvios, ao desvairo das gentes ende- 

moinhadas, lá porque prometiam música, bolos e vinho... Não! Seria até à morte o velho 
Santana, o representante da oitra raça que desaparecera, o valdevinos sem ter onde cair 
morto; mas o eternamente fiel às virtudes dos antepassados, à tradição da sua aldeia 
querida!

Continuassem, embora, a acusá-lo de inimigo do Progresso. Isso pouco lhe impor
tava; como à serra não importava também as novas teorias que tudo revolviam. Ela perma
necia sem alteração, a mesma de ontem, a mesma de hoje, — ainda que a cortassem, a 
retalhassem, a pulverizassem com modernismos. Ele, de pés prá cova, seguia-lhe o exem
plo, — o exemplo dos seus avós, dos seus pais, dos seus companheiros de infância

Era certo que o tempo do carro de bois passara há muito ; mas com os tempos novos 
tinham nascido vícios e defeitos que mudavam a face dos homens e das coisas. E o mais 
grave, conforme observava, era que já ninguém abdicava dos êxitos alcançados, dos gozos 
e das prebendas excelsas, ainda que para tanto fosse necessário sugar a última gota de 
sangue da última vítima a explorar.

( C O N T I N U A )
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D O N D E  vem este n om e? 
Não se acha a sua 
etimologia na língua 

= ± europeia, a menos que 
não seja por assonância de
rivada.

Se o e s c r i t o r  moderno 
podesse improvisar-se sabe-

A R T E S  E L E T R A S
E S C R I T O R

dor do português tão difícil, 
por alguma prodigiosa fór
mula, veria como aplaudido 
o achado de tal raiz.

A  falar a verdade, é pena 
que a filologia perca uma 
tese tão curiosa e que tão 
interessante deveria ser.

Escritor não é só o que 
escreve, é aquele que Deus 
fadou com o dom de fazer 
recordar às gerações os 
grandes nomes, mares, cida
des, províncias e regiões 
incógnitas ao vulgo, e que 
são por eles elevadas e ra
diosas nas páginas dos bons 
livros. Apesar de dormirem 
séculos, elas erguem-se sau
dosas pela mão laboriosa do 
escritor.

É ele que revolve os ves
tígios do passado, na poeira 
das g e r a ç õ e s ,  para pro
curar indícios do presente. 
Vultos indelineáveis na pe
numbra de um mundo ignoto, 
nomes jà de outra história, 
duas vezes ilustres, ilustres 
pelas gloriosas tradições das 
idades poéticas, ilustres pe
las peripécias grandiosas do 
drama c o e t â n e o ,  realçam 
saídos do esquecimento para 
irem acrescentar a termino
logia heróica dum país.

Muitos ficam para sempre 
perdidos pelas áridas char
necas do tempo sem fim, 
sepultados sem uma recor
dação saudosa; outros, pela 
pena leve e simples do es
critor, ficam como recifes 
aprumados, deixando uma 
herança de monumentos que 
nem a mais forte tempestade 
consegue derruir, e conti
nuam c h a m a n d o  no seu

brado de fé pela glória m e
recida.

A população vindoura vai 
ouvindo o eco retumbante 
das imensas caronadas que

P O R

S e i s d e d o s  B r a n c o

vão descrevendo as inova
ções da ciência, aperfei
çoando a vida e a morte.

Coisa singular! . .  A  lon
gos períodos de distância, 
estão em pouca diferença os 
descendentes das mesmas 
raças, transformados apenas 
pela acção dos tempos em 
frente uns dos outros, ele

vando-se na mesma ideia, 
pelo duplo espírito.

Lançai os olhos para o 
passado, atravessai com a 
imaginação o Mundo, pro
curai a veneranda literatura !

Não vos diz ela a glória 
da conquista com a Cruz de 
Cristo e a seta do Cupido ?

Volvei agora à moderna. 
Aí tendes a montanha da 
Vida a mostrar-vos o mesmo 
ainda —  o Amor e o Cristia
ni s mo— que se fundem num 
só instinto nativo, a avidez 
da possessão.

É o amor, a conquista de 
todas as grandes lutas, de 
todas as descobertas trans
cendentes e de todas as me
tamorfoses sociais.

É o Cristianismo, a con-
(Continua na pagina  4)

Frustração
P o r - M  : í  i '  i  o  M  a  r  t  i  n  s

A  frustração em si, é si
nónimo de inépcia, de inca
pacidade para levarmos a 
cabo uma empresa que nos 
propusemos efectuar.

Quando tal sucede, pene
tra-nos umasensaçãoamarga, 
e somos obrigados a reconhe
cer que falhámos.

É a derrocada dos castelos 
no ar, amorosamente aíqui- 
tectados, dos sonhos que 
preencheram algumas das 
melhores horas da nossa 
vida.

E quantos há, que, vivendo 
dos sonhos amontoados no 
recôndito do cérebro, cavai-
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gando através da estrada li
vre da imaginação, são sur
preendidos p e l a  aparição 
repentina da realidade, que 
corta cerce a ligação entre 
nós e o sonho.

Para esses que vivendo a 
vida duplamente, a r e a l ,  
muitas vezes sobrecarregada 
de dissabores, apostada em 
contrariar os anseios d a s  
almas sonhadoras, e a do 
espírito, muito aparte, que 
os leva às regiões do mara
vilhoso, onde perretram às 
escondidas, nos momentos 
livres, momentos que valem 
por vidas inteiras, terrenas. 
Sim, para esses, a frustração 
é a Morte.

Porque existem duas espé
cies de homens, um, o frio, 
calculista, que se dispõe a 
encarar a dura realidade, en
frentando com estoicismo os 
embates violentos, e, assim 
habituado, chega a lançar-lhe 
autênticos desafios, durante 
os quais sai por vezes ven
cedor. O  outro, o sonhador, 
propenso às coisas do espí
rito, a quem a vida procura 
ferir, talvez para o chamar a 
ela, não atende a chamada, 
e constroi um mundo só para 
si, onde apenas existe espaço 
para os seus sonhos, primo
rosamente delineados, que 
ficam guardados anos e anos, 
na sua mente, à espera de 
realização.

Assemelha-se este pendor 
a uma árvore preciosa, que 
prima pela perfeição. Nela, 
os sonhos são frutos que 
tardam a amadurecer, sob o 
sol escaldante da imaginação,

Por fim, já maduros, per
feitos desejados, caem.

Caem na terra húmida e 
fria da realidade. Aí, aban
donados, acabam por apç- 
drecer, e somem-se na terra 
que os devora, insensível.

E não germinam.

cN u m  r e t r a t o

Neste mar de ondas bravas e de escolhos, 
anos e desenganos, lentamente 
foram  roubando a luz a estes olhos.

Ol ho . . .  não vejo o que me pões em frente ; 
apenas reconstruo de memória, 
essa paisagem fresca e sorridente.

A h !  Mocidade vã e transitória !
A stto  brilhante mais que os outros astros, 
mas de tão curta e breve trajectória !
Navio ao lon^e. . .  só te avisto os mastros!

C alado N u n e s
( MONTIJENSE)

Dos nossos colaboradores

M O M E N T O

Mas a rgsposta, a silaba esperada.
Quando é que chega ? quando? quando? quando ? 
. .  .E  o velho dicionário das certezas 
Fechava as folhas pálidas, de brando. . .

Abro a janela verde dos meus olhos 
E  vejo a palidez do firmamento ;
—  Quero a resposta ! . . .  ao longe a velha estrela 
Fechava os olhos pálidos, ao vento. .  .

Mas a resposta, a mágica resposta 
A ’ palavra cruzada dos sentidos ?
. .  .E  os livros das estantes carcomidas 
Tinham a palidez dos esquecidos. . .

E d u a r d o  E s t u l a n o

31 JtíCulher
Flor altiva que só Z éfiro  ondeia,
De porte tão garboso como a rosa ;
Casta como a açucena donairosa 
Onde um perfume ténue vagueia.

Pura caridade que nos rodeia!
Pedra assaz invulgar e preciosa,
De elevada refrangència, radiosa,
Que nos seus raios o sábio enleia.

Um perfeito encanto da natureza'.
Plena de graciosidade e pureza,
Que se idolatra qual pura violeta,

Dulcíssimo encanto do rouxinol.
A  fonte que ilumina como o sol, 
Lume que abrasa a alma dum poeta•

V i d a z i n h a ,  B r a v o

A R T E
Copiamos a r e a l i d a d e  

como ela é, objectivamente, 
fotogràficamente, e temos o 
naturalismo, em Arte.

C r i a m o s  a realidade à 
imagem e semelhança do 
nosso mundo interior, fa

zendo de conta que o mundo 
externo não existe, ou ajei" 
tando-o aos nossos precoii' 
ceitos, e temos o idealismo.

Conjugamos a realidade 
exterior com os nossos don* 
interiores, modelamo-la dei]' 
tro da verosimilhança psl' 
cológica e somática, e ternos 
a Arte como ela deve ser.

Dr. Cruz Malpifl112


